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fiexivamente, no ocurra la necesidad de 
enviar las fuerzas o t ra vez. 

Po r ahora, no puede acceder al nom
bramiento de un comisario civil. 

El Gobierno está muy satisfecho del 
geaeral ' i larina. 

xMíintii'ne las recompensas, pues no se 
pueden discutir al bravo oficial las rao-1 
ib'stícs cruces, ni tampoco á los valero
sos soldados que pierden la vida. 

E n el Congreso no dijo más el Sr. Da
to. Mas como por la mañana, hablando 
con los ]ieriodistf!s se refií'iera á su dis-
i n o d 1 t m ' o i l i r l M l o r m a r q u é s 
( I j e i i i (U °1 ( o i i ^ u s í 1 l a dec l a r a -

11 fi( l>i(i( i ibip ] )a ia q u i n u e s t r o s lec
h í n s d 1 (|U£U 11 f 101 el ¡ ibi ioamiento d e l 
' bí i(-L / p 1 u hoiK r á n u e s t r a 
1 i 11 1 (1 i lu l d m t l i 11 Cilios el l e s u m e n q u e 
ÚL I ) p n í t p i s i i n di u b i s o r ac iones 
] i i h i u n t n ^̂  \ ' l i di i l a r ac ión h a c e j broche ce briliaiítes 

d 1 i t u ^ i 

Yarayabo, con el Sr. I) . Ramón Melgarejo, 
hijo de los condes del VaUe de San J u a n . 

E l trotisseau y los regalos que los novios 

que obligue á los buques anclados en la bahía 
á entregar las mercancías. 

Los capitanes que huelgan han dejado los 

a tennoa el vestido de desposada, de tisú de 
jílafca y raso liberty, con velo de encaje poin-

han recibido e.<íán expuestos desde ay-er en i barcos abandonados, bajo la custodia ide los 
<iaSa c * los pad ies de ia novia, l lamando j ' i I contramaestres. 

Noticias var ias . 

te a l'ai-nviUc. " ' \ C Á D I Z 19. 
E l novio regula á la señorita de Vail lant . I, Si^nie para l ' zaao en la bahía el movimiento; 

además de magnífieos vestidos y pieles, una | ^̂ "̂  dotaciones de los barcos qae han secundado 
riquísima sort i ja y pendieBtes de per las- la i ̂ "' l̂ -̂̂ êlga de los bilbaínos, han marchado á 
condesa viuda del Valle de San J u a n , ' mi ¡-̂ •̂ *̂ *̂̂ '*̂ ™*' qiifcdaiido aquí en el vapor " M a -
pendantif de topacios rosa ; los marqueses de i *̂ '̂ '̂ ^ *'• B a y o " el capitán y el contramaestre. 
Yarayabo á su hija., pendientes de solitarios | ^ '̂'- ^^ " D e l f í n " contin-úan ¡prestando servicio 
y pendmiMf de bril lantes v rub íes ; iriia. es- '^'^ capitán y algunos t r ipulantes de cubierta, 
liiga de bridantes , la. condesa \-iuda.' de Pa t i - ^^n el " A t l a n t e ' ' .siguen el capitán, e 

i'ubíes, 
f ! f 

lia,, y bandejas de p la ta repujada, la eonde-
'•'a de E e p a r a z ; una pulsera de d i a m a n t e s ' y 

la condesa de La Bisbal ; los condes 
'at i l la, sort i ja do br iüaí i tos; sort i ja 

de platino y zañros, D. José María Creus; 
j sortija de brillantes, los señores de A r d a n a z ; 

1. !_,. ... 7. ,1 , y perlas, la señora de 
brillantes, 

los condes 

ÍYEI SESIÓN MCyUSIM 

COMGIESO KICIOMIL 

b 1 n b ) ] o ¡j ogtaina definido] Salaber t : imperdible de zafiros y 
i n n i i l i o ! ̂ '̂ marquesa de A r a ; santoir de 

de "X'abnaseda , T , ^ . . . , . , - magnífleo reloj de porcelana 
^ I ' 1 - »1 " ; U c 141 ih, > la histórica ,i^ ^^^,^^ j ^ ^ marqueses de Peñafiel; relo j 

" ; ^ ^ ' "J '' -= ' '^•^' 7 -^ ' ' ' ' r i '̂« pulsera de los condes del Vade- de San 
•' ^ ^^^í d i p l i m t u a nos i c e quei j ^ ^ , , . eandelabros do plata , señores Sánchez 

de la Bodega: juego de té, p la ta , de los du-1 1 ) r 
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iK mili i/a los poi I 11 cia,; y esto ya 
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dt '^lum al Gabinete 

pLii a ^ores de toda^s 
i 11 e] ido nunca el 

i i je i (u , j )u i j i a económica bas-
01 )iia l i i bia del p otectorado; y 

miieiiti acl ' tob i í rno es de ac-
0 il i 10 1 (1L los elementos 

pt Li u a i i c i a l ; pero to-
i (_ ) 1 o 1 l i 1 ! ' id de las cir-

ques do San F e r n a n d o ; juego de ea.fé ver-
meil, do la marquesa de Casariego; fruteros 
de plata., D. Leopoldo y D. José Tordesi- . 
Ibis; centro de plata , señores de S e m p r ú n ; | 
tocadcires de pla,ta., D . Mateo y D . Faus t ino | madores y marinos, se ha,Uan detenidos ahora 
biJvela: estuche de cubiertos, señorita de E s - ' 1." " 

capitán, el contra
maestre, el pr imer maquinista, el segundo cal
deretero, y el resto del personal en una fonaa. 

Los citados barcos al igerarán hoy su car
gamento. 

I(Os t r ipa lan tea <Jeí " P e p i t a " . Beunión, 
<?« IíU«lg"uist.as. 

F E R R O L 19. 
La tripulación del " P e p i t a " ha abandonado 

hov el baoue. Lo propio ha hecho el capitán 
del " R u d a " . 

Los huelguistas se han reunido, y, al ente-, 
rarse de los telGgi'a.mas de Bilbao y Barcelona, 
dieron como próximo el t r iunfo. 

E:V EL EXTRAA^JERO 

E n Genova. 
R O M A 19. 

Como consecuencia del desacuerdo entre a.r-
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Fi 'ancia , su g e s u o n y e.\itos. 
i ' o r úl t i i i io , a severó q u e el conde 1 

Rí imanoi ies h a f a l t a d o á los T r a t a I1 
f i j i idando Ja ( d o m a n d a n c i a g e n e r a l en 1 " 
r.íiclip, teiM'cno en q u e E s p a ñ a n o I;* n e 
sobe ran ía . ' 

L a s conc lus iones á q u e l l egó , e l : s e " 0 1 
A h a r e z son bis trae s i g u e n : 

No p o d e m o s . r e n u n c i a r á, n u e s t r o s de 
recbos y v o l v e r n o s á C e u t a y M e l i f i 
i:.orque h a y de p o r m e d i o Tratados i n t e r -
na.cionales, é i n c u m p l i r l o s e q u i v a l d r í a á 
p r o c l a m a r l a i n so lvenc i a y l a i n c a p a c i d a d 
de Espa f i a . 

E n u n a g u e r r a de prote(d .orado, el va
lor es s e c u n d a r i o , y p o r e n d e , so deben, 
supr imii" l as r e c o m p e n s a s , cjue d e s m o r a -
lizají a l E j e r c i t o y q u e b r a n t a n l a j u s t i c i a . 

Pd r e s i d e n t e g e n e r a l h a de s e r civil , y 
civiles l a m a y o r p a r t e d e ios f u n c i o n a 
rios, e n t r e los cua les se n o m b r a r á n ind í -
ger.i«s. 

bw d e s m i l i t a r i z a c i ó n se efectna . rá lo 
Tüíis ampl iy y l i r e v c m e n t e i iosible. 

La acción m i l i t a r s u p l i r á ú n í c a m e n t o eu 
caso e x t r e m o a l a po l í t i c a . Se i r á n r e t i -
iviiido p a u l a t i n a m e n t e l a s t r o p a s . 

Se (-rcai'á, lui i m p u e s t o sobre el p a t r i -
riioiiío de ¡os r icos ¡ j a r a c o s t e a r l a gue r i ' a . 

j \ l m e d i a r su o r a c i ó n , el j e f e r e fo r 
mista uai-ró el caso de u n oficial p roce
sado, y absí iel to. p o r h a b e r d a d o m u e r t e 
íi. sf'is iTiot-os; y leyó los c o m e n t a r i o s de 
un ¡leiiódicn., (lue se p r e c i a de a fec to al 
Bjib'ciU), s egún los cua les u n a e s t r e l l a d e 
un oficial va le mk< q u e todos los m o r o s 
dt'l i r ro tec torado. 

Ap i ' e s a r émcsnos & a l a b a r a i g e n e r a l 
Lchagije- (jue, en. u u a i n t e r r u p c i ó n , des
aprobó bis m a l a c o r d a d a s f rases p e r i o -
(li';licas, y a u n m a n i f e s t ó q u e n o h a b í a 
fjii'.'pidi.i, n i qu i e r e r e c i b i r a i oficial n i ien-
Iras SI- t e r m i n a el e x p e d i e n t e . 

d 'ardi iéu i n t e r r u m p i ó u n s e ñ o r d i p u -
iado dicipudo q u e " c o n t a r esas cosas dcs-
j ' V s t i g i a n á E s p a d a " . 

Y i'l Kv, Abs'arez r e s p o n d i ó , con m u 
cha razón, <¡ue lo ujie l a d e s p r e s t i g i a es 
('! silencio córiipliee, q u e p o r c a l l a r fu i -
iiios á la ca t á s t ro fe d e S a n t i a g o y d e Ca 
vile. 

Kii efecb), ciíudas d i s i m u l a c i o n e s .son 
i-o:iíríipiTjdncentes, l e jos ' de s e r v i r p a r a 
n.al.'i. Y así r e s u l t a ve rgonzoso q u e nos 
IcíVarnos ven ido a e n t e r a r de l a m a l a 
fain'ir'acii'm de los c a ñ o n e s W i e k e r s p o r 
los pcrióíiicos a le t r iaaes . i jQué i m p o r t a q u e 
nosotros no nos d e m o s p o r e n t e r a d o s , si 
Kiirops y el m u n d o lo s a b e n , lo v e n y 
lo pr()i;b!Tnan1 

/\!. conc i t a r t u v o o t r o r a s g o el d i p u t a d o 
»s1ii;-iano nrüv de l o a r e n es tos á'ms de 
(» r t e sau i smo á u l t r a n z a . A f i r m ó q a e ¡d 
;,-,« ('SotiiiTrios c o n t i n ú a n as í , l a t o r m e n t a 
cn-cerá a r r o i l a d o r a , y q u e ú i n v a d e á 
K;:paña una. obi de d e s p r e s t i g i o , l l e g a n d o 
los •.lados h a s t a el Poder público, e n t o n -
;'fs f iodrá dec i rse desde l a s a l tura í ! , d i 
r ig iéndose al t b i b i e r n o : " N o h a b é i s s ido 
ñus s e r v i d o r e s ; habé is s ido m i s v e r d u g o s " . 

E l S r . D a t o se dec id ió á c o n t e s t a r a l 
Sr . A lva rez y á !os o r a d o r e s cpie le p r c -
ecdierou. 

D e s p u é s de n e g a r q u e e x i s t a n i n t r o 
misiones de n i n g ú a P o d e r p e r s o n a l , n i 
fuiti sea t an p ró s í i e r a l a p a r t e de IVIa-
¡aaiei-os a.Feeta al p r o t e c t o r a d o de F r a n 
cia, iie a<jiií la p a r t e a l i - rmat iva do su in 
t e rvenc ión , l a ú l t i m a p a l a b r a de l Go-
b i e i ü o : , 

P iensa i r d i s m i n u y e n d o ios e o n t i n g e n -
tcfi i n i ' l a r e s ; p e r o m u y p a u l a t i n a y r e -
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iT ( 1 , 

K i p r e i g u a l " . . . 

lí {.pie. t o d a s l a s 
n t e e e s o r a , y 

m t i e je rc ic io de l 
I _ 11 I ! (1 p 1 s í n t e g r o en 
Li i 1 d í )i (pie n o podo-
n i c j (( 1 h a y q u e " ' ro-

b la bas a la c ú s p i d e " , 
I Un o V Su'' m e n t e el Go-
t 11 1 1 ¡n u tj (lie de o t r o 

^ ) pracfíqitrj,- q u e sob re si 
i 10 todo e! m u n d o h a b r í a 
' ! i , y no s e r emos noso t ro s 

d t los ia p o s i b i l i d a d de l a 

cario; bandejas de pla ta , señores de Cub'ell; 
tazas de plata, señores de Aro. -

Tambiéu han enviado artísticos obsequios á 
la desposada los señores duques de la Seo do 
Lrgel, marqueses de Por tago , Donadío, San-
ta María de Siivela, Valdeiglesias, San ta 
Cristina, Rivera y iNía.vasoués; condes de To
vas de Lemus, Maluquer y Cat res ; barones 
de Sntrústegui y Castillo de Chirel, v se-

Her aez. THH "reta, Ardanaz (D. Luis) , 

lio\ \ 
1 í ISO 
J l ibe ia l 
( 1 

1 I I 

1 

llore, 
Jdojanie ta , Liorens, Maturana , BofaruU, Go-
yeneehe, Podadera,. Landecho, Zubiría, seño
ri ta de Ciburu, señora viuda de Topete, Cal
cetón, Gil de Biedma, etc., etc. 

FIESTAS Y BEUmONES 
La fícTsía que en honor de los Reyes se ce

lebrará en casa de la marquesa de Squilacbe 
consistirá en un cotillón. 

Teniendo en icuenta el calor que y a se deja 
sentir dentro d e d o s salones, la ilustre dama 
bmitará. el mimero de las invitaciones, con
cretándolas casi exclusivamente al Cuerpo di
plomático extranjero, las damas de la Reina, 
con sus hijas, y el elemento oficial que habi-
tualmente concurre á este género de fiestas. 

ási.«S' ^, 
íWi 

a*' 

i?OK T K I J S G H A F O 

hs, ge.'jí,ií.ai inefUadora. 

X ü E Y A YORK 19. 
instruecioiies qae los delegados yan-

(jiris !b-'va,!i á la Coiiforsucio,, son las de no 
traufdgir en modo ."Igniio, por lo que respec
ta á la ret i rada del Presidente Huerta . Este 
priuto, iniido al i:iorid.n'amiento de un Gobier
no provisiLinal, lo hace Wilson base indis-

l i a s 

las t ropas 
mejicanos, 

[ la,ii{ie de mediación. 
fíi propone no ret i rar 

-; de los cbstintos puntos 
io (-eseii en éstos los aetiiaies des-

la normalidad quede restablecida, 
ito á la. actitud dol general H u e l 

las "\"eridoucs más eoutradictorias. 
delegados están autorizados 

sn dimisión cu la Coufe-
vieron que ese proeedi-

-olucio-

cuíible de 
Además 

a.merieana: 
raieiitras ¡ 
órdenes v 

Eli e r a ; 
ta, corren 
nífcse <.|ue 
por ci jiai'a ofrecer 
réiicia de la Paz, ; 
nrieiito era el úrico utinZable para 
nar satififactoriamente el coufiieto. 

Otro rumor asegura que l i u e r t a tiene todo 
preparado j iara marchar, y que lo hará eu 
cuanto se acceda á ¡as iiutieiones que p a r a 
tal caso ha, hecho, entre las ipie se enciieiitra 
la entrega dt; un anticipo de dos mil millones 
de francos al Gobierno federal, bajo la inter
vención de una J u n t a formada por dos ame
ricanos, dos mejicanos, mi inglés, nn francés 
y uu alemán. 

Afírmase (|ue Huer ta tiene eu su po-dor un 
salvoconducto p a r a poder llegar sin obstácu
los á. un puerto donde emtiarcarii j iara Eu
ropa. 

I)c Teraci-HZ j Ta.iapicc-, 

M É J I C O 19. 
lA Veracruz ba llegado un crucero francés, 

que lleva consi.Miados para, la Embajada fran
cesa de acraolla. plaza, 2(i0 fusiles y 45.000 
ear'tuchos, con los que dicha. Embajada for
malizaría su defensa, caso de necesidad. 

En Tampieo, el general Caballero ha pe
dido á los mejicanos y á los españoles allí 
residentes, por conducto de la.. Cámara de 
Comercio, un empréstito, sin garant ía alguna. 

Las circuusta.ucias de no liaber invitado ai 
empréstito á los individuos de todas las de
más naeiouaiidadies y de no ofrecerse g-arau-
tía, hacen rpie aqué! sea considerado más que 
como emjiréstito, como un iinjiaesto de guerra.. 

Parece ser que la petición sei'á nn fracaso. 

RU ECOS 
POI! TEUFGTÍAr'O 

S I papel de Alemania . • 
B E R U N 19. 

Discútese en eP Reiehatag el p resupues to 
de Negocios Ex t ran je ros . 

En la sesión, de boy, el subsecre tar io del 
departamento. , Sr. Z i m m e r m a n n , habló d-e 
a lgunas obras que se es tán «feotuando en 
Marruecos, af i rmando que el Gobierno fran
cés se pro.pone reape tar el Convenio de Ma
drid, c u a n d o haya que efectuar t raba jos 
municipales . 

Acerca de la concesión de una fábrica de 
luz eléctrica -an Fez , o torgada sin el previo 
requisi to de la subas ta , el Gobierno de Ber
lín llamó la atención al de Pa r í s , contes tan
do éste que e l a sun to á que la no ta se rgfe-
ría, era de u t i l idad g-oneral. 

Si p ronto no se obt iene un resu l tado sa
t i s fac tor io—añadió el Sr. Z i i nmermanu—, 
Alemania someterá el a sun to á un Tr ibuna l 
da a rb i t r a j e . 

Ex Su i í án . 
RABAT 19. 

El Sul tán , que- acaba de r eg resa r á Ra-
bat , hab ía ido has ta Ken i t r a á acompañar 
á su imadre^ que ha m a r c h a d o á Fez. 

O buques sólo en el puerto de Genova. 
Seg-ún la Stampa, la Federación de navieros 

ha ofrecido ceder á las pretensiones, del per
sonal .y contr 'buir á ia constitución de una co
operativa náutica. 

E n Maraella,. 

M A R S E L L A 19. 
nieiga ma 
i r i o s l i - ' - í i ' i 

.á consecucnt'a de la 
pañola, los cad ta i ies de 
les anclados en este iinei 
rols- en su Consulado y 
navios. 
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T A S I t P O O O A Y E R 

SE "liliEGO A UN AiGLrEBDO-. 

Con el Sr. Dato celebraron una larga entre
vista en el Congreso, á las cuatro y media de 
ayer tarde , los representantes de la Federación 
de oficiales y maquinistas de la Marina civil, I i^gís sería preciso r 
y los de Barcelona, Bilbao, Gijón, Valencia y ĝ pf estudiarle, porci 
Coruña. 

E l presidentélijiató de hacerles llegar á un 
acuerdo que resobdera t an grave conflicto; pe-' 
ro no lo consiguió, á pesar de haberles hecho 
erítensas consideraciones sotire los considera
bles iierju'cios que á la industria y al comer
cio de toda España irroga la huelg'a. 

Los capitanes y marinos está.n dispuestos— 
como ya dijimos en nuestro número de ayer— 
á.aceptar el a rb i t ra je ; mas se creen obligados 
á .mantener la solidaiidad con sas compañeros 
dé 'Bi lbaó. y aunque el Sr. Dato t ra tó de redu
cir el conflicto á los marinos de Vizcaya, no 
lo consiguió. 

DE LA CAS.A REA 
A.VDIEÍ'GIAS 

el Rey recibió ayer ma.ñana en ai 

•rr,^ 

ANIVEBSAMIO 
Hoy se cumple el pirimer ani\ 'ersario ds la 

muerte de la señorita Angeles Moret, bi ja del 
fallecido ex piesideute dei Consejo, D. )Segis-
miinlo Morct. 

Reiteramos nuestro pésame á la familia. 

VIAJES 
' H a n regresado á esta cor te : de Barcelona, 

los marqueses de Comilbis; do Oropesa, los i 
marqueses de Villaíoya, y de Tarancón, los | 
condes del Retamoso. 

FALLECIMIENTOS 
- E n esta corte han fallecido la dist inguida 

señora doña Enr iqueta Van Halem v'. Las-
qiietty, y ol aplaiulido autor draraático don 
Luis áo I jarra ;/ Ossorio. 

Enviamos á las respectivas familias la ex-
pn.-es;ói!. de nuestro sentimiento. 

BODA 
Ei próxiino domingo se efectuará la' boda 

de la scñurila Caridad Vad lan t y Tordesülas, 
íiü» de los Eiiíirnuesta do la Candelaria da 

POK TELÉGRAFO 

Ijlegatia de u n t r a sa t l án t i co . l ios hweíguis-
tas . C/ontra la hue lga . Espe ranzas . 

B A R C E L O N A 19. 
H a llegado &, las dos de esta madrugada el 

trasatlántico "Legazp i" , proced.ente de Mani
la. La tripulación telegra.fió desde Por t -Said 
reiterando su adhesión á la Compañía. No han 
ocurrido incidentes. 

Los lugares de reunión de los huelguistas se 
encuentran bastante desa.nmados, debido á que 
éstos se han ido ret irando á sus hogares en 
espera de la solución del conflicto. 

Se inicia contra la huelga una fuerte reac
ción, por estimarse abusivo el proce.ier de los 
huelguistas, que han afaandona.do hasta las fae-
Ü8.S pesqueras, privando -de un jo rna l á cente
nares de familias. 

Todo el interés está reconcentrado en Ma
drid, donde reabzan gestiones los marinos re
presentantes del Cant.íbrieo y Mediterráneo. 
A pesar de que entre éstos y el jefe del Go
bierno DO se ha llegado aún á un acuerdo, 
reinan aquí grandes esperanzas sobre la solu
ción del conflicto. 

Anarqu i s t a s v.igilatfos. ITiía l i ña . Ot ras 
not ic ias . 

B A R C E L O N A 19. 
La. >po!ieía, vigila á caracterizados anarquis

tas pa ra evitar su intervención en la huelga. 
Dos giUpos de marinos anstriacos del vapor 

"'"•^dn ", t rabaron en el muelle una verdadera 
batalle á t iros, resultando gravemííate heri
do uno de los eont-endientes. Los otros fueron 
detenidos y conducidos á la Comandancia de 
Marina. 

H a cundido entre los huelguistas la noticia 
de que mañana quedará el conñie'o solucio
nado. 

H a zairiado el vapior "Le.g8.ií,yii", que llegó 
esta mañana. 
• .Esta noche za rpará el " J a i m e í " . 

Pe reona l d e l a Ai'niada. 
P A L M A DE MALLORCA 19. 

La Compañía Isleña Marít ima, en vista d e 
(pac la oíiciabdad de sus ^-apores sigue en su 
actitud- de solidaridad con los de Bilbao; ha 
acordado solicitar del Gobierno más personal 
"de la Armada p a r a dotar sus buques. 

f n a p ro te s t a . B a q u e s abandonados . 

C A R T A G E N A 19. 
La Cámara de Comercio y las fuerzas vivas 

de esta ciudad, estudian ei modo de conjurar 
el conflicto a^uto la escasez de algunos artículos 
de pr imera necesidad que empieza á sentirse. 

La Compañía Cartagenera de Navegación, 
lia elevado su queja al Gobierno y le bá pedido 

S. M. 
diereia al duque de Tamames, quien prese; 
tó á Don Alfonso á sus parientes la marque
sa viuda de Ansíanos y sus hijos. 

También cumplimentaron al Soberano los 
duques de T'Serclaes, que después presenta
ron sus respetos á la Reina. 

COSTUMBRE TRADICIONAL 

Siguiendo la tradicional costumbre, ayer 
fué llevado al palacio de los duques de H í j a r 
e' uniforme que S. M. el Rey vistió el día 
df la Epi fan ía . 

E l uniforme fué llevado en una carroza 
de media gala por dos jefes de cuarto y un 
mozo de o.ñcios. 

Los duques de H í j a r estuvieron también en niiento de 
Palacio cumplimentando á S. M. 

DE PASEO 
S. M. la Reina Doña Victoria, con sus • 

augustos hijos, pa^eó ayer por el Real Sitio de , 
E l " Pardo . ' | 

La Soberana regresó á Palacio al medio 1 
día, quedando el Pr ínc ipe de Astur ias y 
augustos hermanos en E l Pardo , donde a l 
niorzaron. 

Misa de Comunión. 

A las siete y media se celebró la Comunión 
general de Terciarios en San Francisco el 
Grande. 

Distribuyóla el excelentísimo señor Obispo 
de esta diócesis. 

La a.sistencia á este acto fué nutridísima. 

Misa solemne. 

A las diez ofició de Pontifical el excelentí
simo señor Nuncio, asistido do Pad res F r a n 
ciscanos y Capuchinos. 

La oraciói} sagrada fué pronunciada ,poi? el 
excelentísimo señor Obispo de Sión, Pr ior 
del Santo Sepulcro, que tomó la siguiente te
s is : " H a c e d verdaderas obras de penitencia 
pa ra que el mundo reciba su verdadra salva
ción." 

Comienza mostrando á la Roma de Tibe
rio, reina, del mundo por la fuerza, en el 
mismo momento histórico en que J u d e a es
taba pasando por la más abyecta hamiUaeión 
nacional. Tales son las circunstancias en que 
aparece en el mundo San J u a n Bautis ta , gri
tando al pueblo escogido: "dlaced frutos de 
verdadera penitencia, prepa,rad al mundo pa
ra recibir al Mesías, y entonces recibirá su 
vei'dadera salvación'". 

Si Tiberio hubiera escuchado las predica-
ir i."c fjgl Bautista, se hubiera reído de ellas, 

juzgándolas ilusorias no de otro modo que 
como más tarde reíase Roma de las de Cris
to, hasta que un Emperador excelso, sepa
rándose de la obra, de sus antecesores, su
bió al Capitolio con la Cruz. 

Cita luego la parábola de Ruth , recogiendo 
las espigas, p a r a decir cpie eso va él á hacer, 
recoger algunas espigas sueltas p a r a ofren
dar á San Francisco, como prueba de amor. 

P a r a hablar dignamente de e l . Santo de 
penetrar eu su corazón y 
ue toda la grandeza del 

hombre es tá .en su alma, y lo d^e á las al
mas hace grandes, está siemiire reconcentrado 
en el corazón. 

Si San J u a n Crisóstomo hubiera sido pos
terior á San Francisco, hubiera dicho de él 
lo que dijo San Pablo, que tenía un cora
zón corno el de Cristo, alejado de las cosas 
del. mundo j ' en ínt ima unión con el cielo. 
Po rque ,San Francisco tiene corazón de Após
tol, como San Pablo. 

H a b l a . d e l Apostolado de la p r imera hora , 
creado por Cristo, y dice que ño es el solo 
Apostolado, sino que hay. otro, porque aun 
siendo el Corazón de Jesús inmutable é in
agotable ma,nantial de gracia, no siempre la 
mult i tud viene á apa.gar del mismo modo la 
sed, sino cpie á veces ocurre que el arroyue-
lo corre marmidlador por el medio del p ra 
do, pero los canalillos de riego están obstrui
dos, y el agua corre, pero el campo se agos
ta, y cuando e.sto ocurre en la sociedad, la 
Divina Misericordia suscita una figura como 
la de Sa/a Francisco, renovación del Aposto
lado, que lleva de nuevo á la mult i tud á be
ber en la fuente de la gTaCia. 

Estudia la socieda.d del siglo X I I I , eon tan
tos motivo.' r a r a tener fe viva, y, sin embar
go, 
rieión de San 
de Gnzmán. 

I Analiza y canta en la pobreza de San F r a n -
I cisco la seu.aración de bis cosas terrenas, y en 
I sus meditacdones la formación de la sant i -
; dad. 
i Hab la de la fundación de ISÍ; dos Orde-
j nes Pranci-iCaiia-. y lue-so, con gran deteni-

a Or-den Tercera, Orden social 
por excelencia. 

Muestra eóino hoy, m.ás que nunca, necesita, 
el mundo de la influencia de ia terciar ia re
gla. 

Se hace cargo de la complicación de la vida 

Francia , por los aragoneses; San F e m a n ^ í 
llevado por vascongados, y San Francisco A 
Asís, por los Terciarios de Lir ia (Valencia). 

Asistieron á la procesión muchos sficerdo-
tes de diferentes regiones, padres Frftíioisea-
nos. Capuchinos, Menores Capuchinos, Me. 
ñores Leonianos y Comisiones de dÁferraiíes 
Ordenes religiosas. 

>esion de el ausura. 

ella ent 'biada, y necesitando la apa-
neisco y de Santo Domingo 

Llegada la procesión á San f ranc i sco é 
Grande, comenzó la sesión de clausura. 

Se dio lectura del siguiente 

Telegrama de! Papa. 

" E l Santo P a d r e agradece cordialmente ho. 
menaje y envía la bendición pedida." 

Telegrama «̂«"l 

General de los Capuchinos. 

"Agradezco gratísimo testimonio filial afec
to , anhelando sinceramente expansión vida 
franciscana, caridad seráfica, comparto cor
dialmente: implorada bendición." 

Otros telegrí'¿mas. 

Se recibieron de adhesión de las 'siguientes 
Ordenes Terceras : de Toro, Manzanares, Te
ruel, Mouforte, Muros, Zaragoza, Silleda, 
Cartagena y Ribadeo. 

Diicurso de D. Luis Calpena. 

Comienza probando «ómo la ilglesia cató
lica n o : acabará nunca, t rayendo á este pro
pósito varÍ8.s citas. 

Hace resaltar la grandiosidad de, la pro
cesión que acaba de celebrarse. 

Estudia la Orden Tercera como eminente
mente social, y hace resal tar su pa lp i tante 
actualidad. 

Compara el estado social del siglo X I I I 
con el actual, hadando hoy más .comipcióu 

Hab la de la soberbia, y dice que antes re 
sidía ooio en oi corazón, y hqy, después de la 
revolución francesa, no sólo invade el cora
zón, sino también en el entendimiento. 

Es tudia el' socialismo p a r a hallarlo ateo, 
enemigo de la Iglesia y t i rano despótico de 
la clase trabad adora ; en contraposición de 
esto presenta la iElegla, Tercia-rja, de la que 

. hace también profundo estudio. . 
^ iSabla de las , revoliiciones sociales, que 
•nunca para ron de derrocar tronos é inst i tu
ciones, mientras que la de ahora quiere rrp-
nar los mismos fundamentos de la sociedad. 

E n párrafos brillantísimos estudia la his
tor ia española y la historia de nuestra Igle
sia p a r a ver lo ínt imammente enlazadas que 
están, • 

Termina diciendo que el acto que se cele
b ra es una, de las manifestaciones de la ca
tólica España , dispuesta siempre á defender 
!a bandera de la Iglesia, que es la verdadera 
bandera de la Pa t r i a . 

E l Sr. Calpena fué repetidamente aplau
dido y ovaíioiíado. 

Después se leyeron las conclusión^ del 
Congreso y se dio la Bendición Papa l . 

•K*"! 

BE 

.^~ 
:: SERVICIO :: 

TELEQaÁFiCO 

Acuerdos ele] ro i i t í í í ce . . T;a m a d r e ele Merry 
del Val. E l Genera l de lo.s Capachinos . 

ROMA 19. 
,B1 P a p a ha nombrado delegados apostó

licos pa ra l levar la b i r re ta á 1-cs nueves Car
dena les ; monseñor Alberto Mella di San-
tel ia , será el po r t ado r de la del Arzobispo 
de Toledo; monseñor Benjamín Mardone, 
de la del Arzobispo de Str igonia , y monseñor 
Francisco Cherubin i , de l a del Arzobispo 
de Viena. 

— S u Sant idad ha dictado un " m o t u pro-
•prio", dividiendo las diócesis suburb ica r ias 
de Roma. Po r t a l diSíposicion, se separa la 
diócesis de Velletr l de la de Ostia, consti
tuyéndose dos independientes . 

Al frent-e de la nueva diócesis h a b r á un 
Cardena l deJ Orden de Obispos. 

-—Se hal la en fe rma , a u n q u e por for tuna , 
no d's g ravedad , la m a d r e -del Cardena l se
cre tar io de Es tado . 

— E l reverendo p a d r e Venancio, h a sido 
elegido Genera l de los Capuchinos. 

¥AZQIJEI. DE- MELLA 
E n n u e s t r o númex'o de a y e r n o s fué 

i m p o s i b l e p u b l i c a r el e l o c a e n t í s i i n o d i s -

devota. v dice que con el cordón franciscano ¡ ̂ !^^«° p r o n u n c i a d o el I n n e s _en S a n P r a n -
y el ro^Tario dominico podemos simplificarla, i «SCO el G r a n a e p o r el i n s i g n e d i p u t a d o 

^"'^ Estudia V canta en hermosos paralelismos t r a a i c i o n a l i s t a S r . V á z q u e z d e MeUa . 
L a h o r a avan .zada e n q u e los t a q u í g r a 

fos t e rm- lna ron d e t r a d u c i r l a s c u a r t i l l a s 
de l d i s c u r s o , n o s i m p o s i b i l i t ó p a r a d a r l a s 
á l a s c a j a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , p u b l i c a m o s a l g u n o s d e 
los m á s i m p o r t a n t e s f r a g m e n t o s d e l3 
h e r m o s a o r a c i ó n . 

que 

I 'OK TELliOE.AFO 

.Lia, sa lud del E i a p e r a d o r . 
VIENA 19. 

Según el p a r t e facul ta t ivo, e l E m p e r a d o r 
de Aus t r ia h a pasado la ú l t ima noche má.s 
t r anqu i lo que, las an te r io res , s iendo su es
t a d o genera l , cada vez m á s sat isfactorio. 

Un duelo . 
BUDAPEST 19. 

Dos d ipu tados se h a n bat ido á espada. 
Uno de ellos recibió u n a her ida , leve en un 
brazo. Otro, u n a he r ida p e n e t r a n t e de vien
t r e , ' á consecuencia d© la cua l , icréese que 
morirá. ' 

Isociacíón de Jóvenes Propagandistas. 

L a r e u n i ó n d e e s t a s e m a n a d e l a A . C . 
N . de J . P . , se eelebrará 'ersá .&fí .di í , á l a s 
s ie te e n p u n t o d e l a t a r d e , e n el s a lón 
d e E L D E B A T E ( B a r q u i l l o , 4 y 6 ) . 

y canta ei 
á Sanio Do-nirgo do Gnzmán y á San F r a n 
cisco, al español y piadoso Rosario, y ai .pia
doso cristiano Via Crucis. 

.Estudia el actual momento histórico, y ve 
los inenos están imponiendo la humilbv 
y la se.rvidurrd)re á los más, ta l vez—i 

dice—porque no todos estamos en el puesto ' 
que debemos ocupar. 

A este propósito cita la leyenda de la apa-
ción de Cristo á San Pedro cuando éste 
abandonaba á Boma, contestando á la p re 
gunta del Apósto l : ¿Adonde vais, Maestro? 
Adonde tú haces falia, Pedro. 

Termina excitando á los Terciarios, que lla
ma cruzados dei siglo X X , á que lleven al 
mundo el espíritu cristiano. 

La plática fué una preciosa filigrana. 
Asistieron á este piadoso acto los excelen

tísimos seilores Arzobispo de Tarragona, 
Obispos de Ciudad Real, Ciudad Rodrigo, 
Senshi, Plasencia y Fessea. 

En t re la concurrencia figuraba el señor 
marqués de Comillas y los caballeros del 
Santo Sepulcro Sres. Valcá.reel Magón, 
Fuentes , Ar ias del Castillo, Mart ínez J a lón de 
la Eevilla, Cabello Lapiedra y Perales, que 
actuó también de maestro de ceremonias. 

También se sentaron en el presbiterio la 
duquesa de Tarifa, condesa de San Rafael , 
duquesa de Tovar é hijas, marquesa de Vi -
Uarreal, señoritas de Cortés, doña Purifica
ción Pineda do Bautista, Ministra de la Or
den Tercera de San Fermín de los N a v a r r o s ; 
condesa de Torre-Alta, doña Concepción As-
piiroz, doña Rosa de Aristizábal, duquesa de 
Zaragoza y la señora viuda de Ortiz 'é hijas. 

La iglesia estaba completamente llena. 

La Procesión. 
A las cuatro y media de la ta rde salió del 

templo de Santa Cruz la procesión, grandio
sa manifestación, en la cpie formaron u'nos 
miles de Terciarios. .. -
. Rompía marcha la Juventud Antoniana de 
Barcelona. - ' 

Seguían Terciarios de Avila, Ségo\da, Car-
eagente, Rafelbuñol. Onteniente, Vinalera, A L 
boraya, Kavarra , Soria, Valencia, Sevilla, 
Córdoba, Zarauz, Álava y Barcelona, todos 
con sus estandartes. 

E n la-procesión íiguraban las imágenes de 
Santa Isabel, Reina de Hungr ía , llevada por 
los Terciarios navaiTós; San Luis, Rey de 

Triple vida del hombre. 

El Sr. Señante decía en uno de los últ i
mos pei-íodos de su elocuente discurso, que 
era falso que el egoísmo habitase en el cía-as
t ro , que allí y en io que se llama vida con-
tem.plativa, se concentraban grandes energías, 
se eleva la oración por los que no oran, se 
reza por los que no rezan nunca y brotan las 
fiíentes inexhaustas del sacrificio piara regar la 
sociedad. Es esto t an ta verdad, que hay en el 
hombre tres vicias: la interna, la externa y la 
superior que las enlaza y tiende directamente 
á Dios. E l hombre completo abarca estas t res 
vidas y sólo los santos son en r e a b d a d ' h o m 
bres completos, porque sólo ellos las poseen 
perfectas, y en los demás, cuando faltan, está 
como mutilada la naturaleza humana. 

No hay ejemplo semejante, después del 
Salvador, al de San Francisco de Asís, en 
quien se hallan concentradas de soberana ma
nera estas tres vidas. Los que oreen que sólo 
la vida exterior <rue en la naturaleza y en la 
sociedad "se disperea es la única y verdadera, 
se equivocan por completo. La vida in terna es 
aquella en que el enten'.iimiento y la volun
tad se concentran, se reflejan sobre si mis
mas, aquella en que el alma, como decía uno 
de nuestros grandes místicos franciscanos, 
fray J u a n de los Angeles, en la Conquista 
del cielo, se ve indirectamente como centro y 
unidad de una variedad por una introversión 
del propio espíritu, y escruta sus actos, ana
liza s-as motivos y la je rarquía de sus fines, 
no se siente aislada y cerrada por la valla 
del ser personal , sino que advierte la relación 
trascendental de dependencia que la liga como 
efecto á una causa suprema y la de sus ac
tos como medios á una finalidad infinita, y 
al sentir esa causalidad y finalidad, las dos 
grandes relaciones de la vida las reconoce co
rno-norma de sus acciones, les-ofrece el ho
menaje de su amor, y entonces, sintiendo 
fuerte, se lanza con ímpetu irresistible á do
meñar ia vida exterior porque ha eneoníra-
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Ao an manantiail de energías qeu ignoraba. 
T <-uaTido eso sucede en los individuos, suce-
«e también en las naciones, que tienen la 
•»falisra«ión, sobre todo en los momentos su-
ptemae, de hacer, como el individuo, examen 
de coniiieneia, que tienen qae volver sobre sí 
ffliisnias y eonoaerse y juzgarse con esas con-
üieneias colectivas que se pierden y desvane-
«en si se he, quebrantado sil tinidad, y si no 
isstáD. «onfonnes con el espíritu qae las animó 
•sJ, través de los siglos, las leyes, las insti-
íaeioDcs y los hombres que las rigen. 

Coa-n-do esa rida interna abunda en los ia-
dividnos, abunda también en las naciones, y 
«atoneñs se da el caso sorprendente para los 
.sbservarlores superficiales de la historia, qtie 
iftijjuelios hombres de vida interna espiritual, 
«icóndita, de los escrutadores de su propio 
«ér, los que ven el manantial de la energía 
brotando del espíritu en una unidad que se 
^despliega, se extiende y se nmltiplica en tina 
variedad inmensa, pero siempre dependiente 
Í0 ía nníd^5 oausa suprema, son al mismo 
tiempo loa que dan base á energ-ías exterio
res tan grandes que parecen sobrelminanas. 
Y así España, que en el siglo xvi se eoneen-
tra en sí misma, después de la labor secular 
ie la reeonquista que se percibe como una 
«nidaiá espiritual, interna, que abarca todas 
k s regiones y todas las clases y tiene en las 
simas más excelsas modelos de vida interior 
nomo la Doctora avitea Santa Teresa de 
Jesús, y como el más profundo de los místi
cos, SíiJi Juan 'de la Cruz, que son eom-o los 
««'atetes por dolíde sale el fuego espiritual que 
consume aquella época teológica y ascética de 
nnostra Patria, es al mismo tiemípo la época 
dfi los conquistadores y de los aventurei-os, 
que ascienden á las cumbres de los Apeninos 
y 'de los Anides y descubren y cruzan todos 
ios mares, convienten en colonia .gran parte 
de Europa y más de la mitad de América y 
atraviesan con la cruz todas las costas y fron-
tei-aS; so:mbreando con sus laureles el planeta. 
(Aplausos.) 

Semblanza de San Francisco. 

P(íro si ia vida exterior recibe su savia ¡del 
líjtauaritial que brota de su vida interna, ésta, 
á su vez, toma la fuerza principal de aqué
lla, superior y excelsa, en que se refleja el 
mundo sobrenatural. Y, ¿quién podrá com
pararse ©n esta vida divina con el pobrecillo de 
Asís? ¡Ah,' señores i, • en vuestros discursos, 
en vuestras meditaciones, en vuestras ora-
cioDíB, al través de vuestros entusiasmos, .so 
destaca, su figura, y todos los que hayáis leído 
la CrórEioa de Celanio, la vida de San Bue-
Jiaventafta y la que aíin vale más porque tiene 
f?l candor de las violetas y la fragancia de las 
rosas silvestres, la anóniuaa las Floréenlas, 
ii'jabréis visto pasar ante los ojos absortos su 

• íig-ura única en la Historia. Pálido, desfalleei-
' 4o, enfermo, cubierto «on un sayal, casi exan-
giie, «>a ia vida eoneentrada en los ojos ilu-
minaiders por ln« interna, atravesailo con las 
•feohas y con la erua irisada en la frente, 
«asno le vio fray Pacífico, eon los estigmas 
.sao.gEeiiíos en el pecho, en las manos y en los 
pies, el que, apartando á la que por iünmaeu-
W a y Madire está por eneima de toda cria-
tnra, según ia fras* de Eenan, es el hombre 
ífoe dejífywRs da Cristo más amó en el ninn-
'io; ea él se grabó espiritual y oorporalmeute 
í./ri&to, de tal manera, que desde el día del 
Calva.rio no parece haya existido una copia 
haJMíiaa sdioejante, y por eso la cTÍstiandad. 
íBaraviUaüa, lo creyó más que-hombre, y tenía 
Tsafin, porque fué un ángel robado al eieio 
.poria fe de la Iklaid iMedia para amar en él 
•ia gloria aun antes ide pt)si«riíi. (Estraendosa 
y d«ílii'*i>te oyación.) 

San Francisco en España, 

\ San iffraneiseo viene á España, porque ia 
^Ke ama taato á la Igiesia, tiaae que ser lon'ri-
in por él. La qae sostenía las Crazadas de 
C»eí"4>̂ eJite, más venturosas que las de Oriente, 
Bo puede dejar de recibir al alie.ata dei que se 
llamé el segando Cristo, ei Cristo de la Edad 
'Media. T San Franeiseo de Asís lleg;» al sneio 
español y pcootra por Navarra en el momen-
t̂íí qne ia región heroica estaba todavía agita-

úa por la glwria' jBáiitar, porque han venido 
pjlvorientos y victoriosos de Las Kavas ios es-
«nadroBí» de Sancho el ITuerte. Llega en el 

«Mjmento en que está asegurada para siempre 
l'Coa la eonfederaeiÓD. de los Reyes x'eHinsnla-
Hres I» recoiiquista de Occidente, en que sólo 
l-í-H.ita que un Terciario ETanoiseano vaya 4 
jfcañar sa espatí'a,. teñida en sangre agarena, 
i-m las orillas del Giiadalquivir, para preparar 
lia eonquista de Granada; llega cuando la era-
tzada nacional ha pasado YÍetori:ogii por el 
MíiratM y las colinas de Ijas 'íTav-as, y viene 
él, sencíillo, humilde, ignorado, eubierío con 
ifiísaro saj'al, peregrino y apóstol á un tiern-
ijo, y ios efnzadoB triunfantes no advierten 
sfue Ilííga con él solo una ernzada más grande 
qae la saya, cruzada espiritual, albergada e t 
ua hombre, que-camina á Composteia, la Je-
j'usalén fia Oeeidente, y penetra por el inara-
íVillosG Pórtico de la Gloria y va á iiostrarse 
ante el sepulcro del Apóstol para auinentar 
stt obra y dilatar su apostolado. 

Antes le había precedido su hermano Santo 
Domingo de Guzmán, el glorioso des-cendieu-
te del Conde de Traba, que pudo hablar y al
bergarse con sus deudas, magnates y grandes, 
o-iw-jiie muv pequeños -irit» la rnajestad t'-» 
^as c u n d e s , peio ban t i a i t i s i o que no fo-
(tnre á n-jdie, htbls <on ei pnb » cir'iyp j 
^-di/- ,H \ atbei£,d, ei> s Uit^'a T, lo muestia 

tfSAto con que l̂ v inta tcnif» i co>ven*c 
jijjno \ r e t i n e e' «enuo ()e Fsj)aiia ( Jialu 
1,1 T P( 'T]za \ Pil"3iiua TiorijUP quiere re-
(»HiLf ^ mxindit Y abcasmK en h^ llnmas de 
•̂  aoiOi ( Vpiau; o^ J 

IJi iintur PranciStauo t». uu tuje'to sobie-
lidui-ai en el alma española Poi eso, desde 
Sau Fian«-.co, parece (|up ^e miiltipliean to
das las energías de nu^t ra raza, y por eso 
r.odas las grandes empresas llevan el sello 
ícanciscano. Aquel aventurero de lo ideal, 
aquella especie ée glorioso Don Qnijote de la 
Apologética y de la Teología, que se llamaba 
iRaimnndo Lulio, que después de una vida agi
tada cambia de objeto en sus amores, y to-
Kiando unas veces de la Teología y Filosofía 
árabe armas, y otras de las escuelas, y prin-
eipalmente de su soberano ingenio y de la 
«hispa que saltó á su corazón, del corazón de 
San Francisco, emprendió la ernzada mara-
¡«•illosa eon el intento de fundar una Teología 
aattiral en que la razón sirva de demostración 
á las verdades más obscuras de la fe, que hoy 
mismo suministra con los fundaTuentos de sus 
acetrinas medios á. la dialéctica cristiana para 
que pueda rcíniper los anillos de la serpiente 
evolucionista, enroscada, como la paradisíaca, 
a,l árbol de la ciencia del bien y ¿el mal, en 
la sociedad moderiui. (Grandes aplausos.) 

Y cuando España completó su obra, cuan-
igo no cabiendo ya en el solar peninsular, y 
mereciendo, por haber salvado á Europa de la 
barbarie musulmana, y disponerse á librarla 
Sel fatalismo protessants de la predestinación 
tieeesaria que iba á eEipezar, el galardón su
premo áe Ift £'3 eai» el descubrimiento de un 
IJiievo Mundo, ¿quién dirige las carabelas, 
marcando eon sus estelas ua rnrnbo que eaia-
bia la iHistoria? 

F,r! el pórtico de la Rábida dos Franeisca-
Mitó. Fray Juaa Pérez y Fray Antonio de Mar-
ciií.'Urt. bal)lau una tarde á la puesta del sol 
«eij H'ct Terciario FríKíeiscano, ¡ílora memo

rable en ia iHistoria en que aquel humilde pór
tico del convento se convirtió en. el pórtico de 
un nuevo mundo, por donde Europa va, á 
América conducida por los Hermanos de esta 
Orden. (Grandes aplausos.) 

Y cuando iluminados por eonstelaeiones que 
Bo habían visto nnncá los ojos europeos, y 
cuando las ondas de mares nunca surcados le
vantan las gloriosas carabelas y las velas la
tinas se agitan con el aura perfumada de un 
nuevo mundo, mirad bien y veréis que las 
cuerdas de esas carabelas son, una prolonga
ción del cordón franciscano que lleva el que 
las dirige. (Estrepitosos aplausos.) 

Queremos ir á África, cuyas costas nos in
vitan para que cerremos lo que entonces era 
un lago español: el Mediterráneo, y j-quién 
es el que á costa de su peculio sostiene la ex
pedición, y eonquista á Oran, y desde su muía 
dirige el asalto? Ko lleva naás faja ni bandas 
sobre el pecho que el cordón franciseaño. El 
gran Cisneros, aquel humilde abad Salceda, 
que ignoraba que había nacido Emperador, él 
llevó en su sayal de franciscano el mundo que 
recibió de los Reyes Católicos y que lo tras
pasó aumentado al manto imperial de Car
los V ; aquel que se dirigía á los nobles con 
fiereza, y eon altivez, que hoy parece desusa
da, á los Beyes. (Aplausos.) El más grande 
político de nuestra raza, el que dio el impul
so á todas las grandes empresas políticas y 
religiosas, el qué, como si presintiera la obra 
de desfiguración protestante, en lo que es la 
ejecutoria de la Humanidad, en la Biblia, 
ideaba aquella portentosa políglota complu
tense momentos antes de que falsificara con 
su traducción Lulero la Sagrada Escritura. 
Él gran Cisneros, el político mayor y más ex
celso que ha producido España, el gran eoa-
qnistador y ei gi'an descubridor del Nuevo 
Mundo, están enlazados por el cordón franeis-
cano. (Aplausos.) 

La revolución franciscana. 

Sau Francisco hizo por medio de la Ter
cera Orden una revolución tan honda ea ia 
Edad iMedia, que la historia de la Edad Me
día ffi imposible de concebir sin ella, y todo se 
prepara para que esa revolución se repita en 
la edad conteimporánea. 

• Con esa Tercera Orden San Francisc-o hizo 
una cosa única y extraordinaria. Antes pare
cía que la santidad y la perfección eran co
mo el monopilio de una aristocracia espiri
tual de almas escogidas, y él quiso en cierto 
mod» democratizarlas extendiéndolas sobre 
todos, (ittuy bien, muy bien.) Los demás fun
dadores parecía que habían llevado el mundo 
al claustro; él quiso en un arranque de ge
nio sobrenatural traer el claustro al mundo. 

El cordón franciscano 

salvará al mundo. 
Por eso el espíritu franeiseanoj que es el 

de amor, salvará al mundo. 
Yeá ia eoineideaeia: un Terciario ilustre 

que se Uamaba León XIII , salió al encuentro 
del socialisino eon una Eneícliea famosa que 
mereció ser ealifieflda por un gran econo
mista,, iaaividualista y liberal del beso que 
daba Jesucristo á sus pobres. Por eso yo creo 
que, aun cuando las olas de ia impiedad 
avancen, no hemos de peraer ia esperanza. 
La Iglesia había domeña'do y sujetado las pa
siones y las había encauzado, (poniendo sobre 
ellas el deber y encenclicaáo en el mundo la 
carlead, y la «evolueión, que no es más que 
la remdi'm 'pagana contra Cristo, ha desatado 
esas pasiones, que se han convertido en un 
río de odio que eon sas aguas negras, salpi
cadas de espumas .«augrientas, va socavando 
los cimientoB ide las naciones, aparítuido las 
clases y los partidos y yendo á precipitarse 
en DO sé qué abismos tenebrosos en donde 
parecen qaerer ajTastrar hogares-, tronos y al
tares. (Apiansos.) 

Pero aunque esas aguas lleg'uen á eonver-
time, ¡por un diluvio de errores, en un océano, 
aquellos que en las horas de la negación im
pía y ée. las vaeilaeiones cobardes DO hemos 
negado á Cristo; aquellos que le hemos OOB-
fesado públieaffieote, en presaneia de los po
deres que le abandonan ó que reniegau de él, 
tenemos clerecho á esperar, pon^ie por mucho 
que suban esas ohia, sobre-la más sita estará 
siempre la nave que dirige aquel piloto divia© 
que sabe serenar tos cielos y andar so-bre las 
aguas. (Estrepitosos aplausos.) 

Y cuando deiiaés de la noche fwneral que 
se acerca, venga ei gran día; cuando las eou-
seeaeneias del mal se encarguen de ajusticiar 
á k s premisas .del error; cuando desijnés idel 
castigo llegue la hora de la iiiiserieordia, ¡ ah!, 
yo tengo la fií-m-o creencia, la esperanza com
pleta de que esa democracia y esa fraterni
dad divina que predicó San ÍFraaciseo, Uegus 
á imperar «i ei mundo; pero será cuando el 
eoi'dón franciseaño, «1 mejor conductor de la 
caridad ciña el planeta COTO-O un ecuador y el 
Serafín de Asís m servirá <le él.,para k<van-
tar la tierra y suspendeiia de los bra.zfts de 
la cruz, para que la humanidad se abrace arre^ 
pentida al cuerpo ensangrentado 'de Cristo, y 
su diestra se desclave, como en el cuadro de 
M'nrillo, y la oprima contra su pecho, á ña 
de que apacigüe, en la herida que abrió la 
lanza, la .sed de los eternos amores. (&rattíi<8s 
y prolongados a-plausos. Indescriptible ova-
c (^ 
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Ijíwtiüiies apiobada-s. 
Bfi:->,OS AIRES 19. 

Li > i i' sif <? días ele sesión, llena d« 
uc tientes, la C i n m a ha aprobado las el«e-

rj<-nes v-e íh -̂aa , por 5S votos contra 40. 
La, majoiiíi í los diputad-os electos so-a 

coxiservaJores. 
li» presiileacia dtel Peni . 

PAEIS 19. 
Dicen al "Times" desde Iiima: 
"has miembros de la maj'-oría parlamen

taria se han reunido en casa de Eoberfco 
iLgnla, y aseptaron el juramento .des ést« 
como presltente oonstitueional. 

El maaiflest-o -está firmado por 121 sena-
flores y <iiputa4o«, "auorum legal", y fué 
dirigido ft la Ba«i6u. 

Una nota de Lgaia al Ciueriío diplaaiáti-
eo, pide el reconoeimiento d® su Gobierao. 

Hasta ahora todo te.gtá tranquilo." 
Eso no impide-—añade ©i citado periódi-

•c©—que €l Perfl texiga hoy dos presl'd&ntes: 
Lgnia y Beiiavifi^is. 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

Ayer quedó constituida la Comisión de Bc-
neíioenoia d-o la Diputación provincial. 

Fueron elegidos para los cargos de presi-
dentcí, vieepríffiidente y secretario D. Lázai-o 
Martín Piíidado, D. Bmique P. I'nentes y 
D. iManuel de Carlos, respectivamente. 

Para la^ visitas á tos stableemieutos fue
ron nombrados: 

Hospital provincial, Sres. Gü y Lai'roca; 
Asilo de la.8 Mercedes, Sres. Cárdena y Bo-
rrallo;. Hospicio, Sres. Garma y Sáez; Hos
pital de S to Juan de iDios, Sres. Fernández 
(D. Fidel) y iPernández Morales; Inclusa, 
Sres. Eiehi y De Carlos; Plaza de Toros, 
Sr«4. Menfíaro y 'Darán; subastas, Sr. Dmwa, 
2? pereonal, Sr. .Pernández Morales, 

SEMADO 
^ Ó N J S E L j f f l j O E J H ^ E ^ 

A las tres y media de la tarde ocupa la pre
sidencia ide la Alta Cámara el general Azeá-
rraga, y declara abierta la sesión. 

En escaños y tribunas, escasísimas perso-
-aas. 

En el banco azul los ministros de Goberna
ción y Fomento. 

Se lee y aprueba el acta >&e la sesión ante-
TÍ«r. 

EUEKJOS Y PEEGÜNTAS 
Ei señor Arzobispo de TARRAGONA for

mula Un ruego al ministro de la Gobernación, 
relacionado con la situaelón ea que se encuen
tra la Guardia civil, pidiendo so atienda á la 
instrueoión del benemérito Cuerpo. 

También formula otro ruego, relacionado 
eon la .situación de los archiveros, creyendo de 
gran necesidad que la ley ampare »ns ¡dere-
ehüs. 

El señor ministro de la GOBERNACIÓN 
dice que está dispuesto á elevar la situación 
de la Guardia civil y aun á ampliar su número, 
.según desea el Prelado. 

En cuanto á los Archiveros, maniflesta que 
trasladará el ruego á su compañero de Gra
cia y. -Justicia. 

El señor Ar2o|)ispo de TARRAGONA ree-
tifioa, insistiendo en que debe mejorarse la si
tuación de la Guadia civil. 

El señor ministro de la GOBERNACIÓN 
re-ctiílea, haeién-dolo también nuevamente el 
señor Arzobispo »de TARRAGONA. 

El señor SEDO formula una preguhta re
lacionada eon la expansión comercial, eontes-
tánídole el señor ministro de FOMENTO. 

ORDEN DEL DÍA 
El señor Ai-zobispo de TARRAGONA de

fiende una ¡proposición de ley concediendo pen
sión á los supervivientes de la guerra de Áfri
ca de 1860. 

Dice que la Patria BO puede dejar abando
nados á aquellos hombres que en honor ¡de 
•España y por su mayor gloria, derramaron su 
sangre generosa. 

Añade que será un baldón para los españo
les que estos veteranos, por fillta de medios de 
vida, se vean precisados á meiidigar una li
mosna. 

El Golii-eruo podrá evitar est-o, concedién
doles lina .pensión, que tienen bien -fpereeida. 

iLa Cámara aeuepda pa,se á estudio de una 
Comisión idicho asunto. 

Los señores LOYGORRI y FERNANDEZ 
CARO presentan una proposio'ón de ley con
cediendo xjensióti á Ift viuda á hijos del geB«-"al 
Casteilañi. 
• La Cámara t&ma »u eonsideraeión dicha, pro

posición ¡de ley, ocuniendo igual con otras que 
presentan vario.? señoíes senadores, propo
niendo se, conceda, ¡pensión a doña. Leonor Pi, 
y á la hija del general Chacel. 

Se da segunda lectura á una proposición 
de ley del amor BULLÓN, í'eforihán'áo el ar
tículo 124 de la Ley municipal, y <¡a tomada en 
consideración por la Cámara-, 

Igual sncflde con otra Tjrfipos'eión, oonee-
.diend-o el retiro al edronel que fué de volun
tarios de Cuba, D. Miguel Herrera y Orné, y 
que es aípoyaiíla ante el Senado por til gene
ral Weyleí. ^ ~ , ' •-

Be unión de Secciones. 

Pasa el Senado á reunirse en Seceiouos ipa-
ra el nombramiento de las Comisionas sobre los 
siguientes proyectos de ley: 

"Suspensión ifle pagos d$ la-s Compañías de 
ferrocarriles y de obras públicas." 

"Libertad condicional". 
• "Eet'ro de los cowjBeles del Ejército y asi» 

milados." 
''Consideramdo como empleo efectivo el irra-

do de caivitáu que tuviera todo oficial del Ejér-
cito e! 22 de Octubre de 1868." 

Beafiud?ida la sesión, 'dase cuenta del nom» 
bramiento de estas Comisiones, se lee el des
pacho ortdinario y se levanta Is sesión, 

COM0EESO 
ra6HJElriB!aj9BI^¥0^inw 

A las tres ©n punto aJír« la sesióm el señor 
González Besada. 

El baiieo azul está desierto, y .en los es
caños hay pocos diputados. 

Se a.prueba el acta de la sesión anterior. 
Jura» el cargo do diputado los Sres. Fo

ronda y Cartier. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor CONDE Y LUQUE fonnula un 

ruego, dirigido al miaistro de Instrucción pú
blica,, que la presidencia ofrece trasladar al 
Sr. Berg-amín. 

El conde do SANTA ENGRACIA pide. 
qiie en beneficio del «onjercio madrileño se cê  
lebre una Exposición universal do productos, 
ocupándose .luego de la jn^oíongaeióu de las 
calle de Bravo Mttrillo y de la carretera de 
Aragón. 

La Mesa dice que pondré ambos ruegos en 
cojioeimiento del ministro de Fomento. 

El sefior MOLINER tr-ata de la irregulari
dad eon qae ge abonas sns haberes á los mé. 
dieos titulares. 

Después se ocupa de la necesidad de que 
e! Estado dote los eanatorios antitubewulo-
sos. 

La Mesa 'of reee poner los ruegos del Sr. Mo-
liner en conocimiento del ministro de la Go-
bem ación. 

Bi señor ROMEO habla del aumento do 
precio en algunas labores de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos, diciendo que esta 
Compañía, eomo otras varias, no sirve para 
otra cosa que para explotar á los ciudada
nos, pues el tabaco es cada vez peor. 

Añade que no tiene oonfianaa en que el 
ministro de Hacienda ni el Parlamento i»e-
inedien este mal, al qn-e hay qae poner tér-
mino, sin perjuicio de seguir hablando del 
Raisuli y de otras cuestiones de allende los 
mares. 

El barón de VELASCO se haiee eco de las 
pocas condiciones que reúne el edificio en 
que está instalada la Escuela de Veterinaria, 
especialiaent* las salas de Física y Química. 

Después habla del pleito suscitado por los 
estudiantes de dicha Escuela con motivo dej 
nombramiento de profesora de la misma, 
hecho en personas extrañas á la profesión. 

El ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA 
le contesta, invocando lo6 preceptos legales 
á que sê  han ajustado los nombramientos 
heelic«. 

El .señor PEMAK formula un ruego, di
rigido al ministro de Gracia y Justicia, que 
contesta el 'marquéés del V.A-DILLO. 

La Cámara pasa á reunirse en Secciones. 

DISCUSIÓN DEL MENSAJE 
A las ejiíco menos cuarto se reanuda la 

sesión. 
Continúa el debate sobre la eont«staci6n 

al Mensaje do la Corona; -
Ei señor ALYARBZ (D. Meiquiades): El 

partido reformista—dice—no podía permane-
ee-i>e-alla-do en el {lebato que ge está plant-p-aa-

do. El silencio hubiera podido ser una ha-
bilidadi política, pero ésta hubiera encubierto 
una vergonzosa cobardía. 

El partido reformista no ha sentido nun
ca grandes entusiasmos por esa expansión 
colonial en Marruecos, pues siente todas sus 
simpatías por la compenetración de España 
con América, adonde nos llevan afinidades de 
raza y de historia. 

Creemos que España es una víctima de la 
incapacidad y de la pereza de sus gobernan
tes, que no se han prevenido á tiempo con
tra los peligros que pudieran surgir cu 
África. 

La opinión vislumbraba cíarajiiteute que 
aquella iufluencia que se nos podía couceder 
en Mamiecos estaba supeditada á otra in
fluencia, la de Francia. Y por eso se alarmó 
con razón, porque vio eu nuestra acción en 
Marruecos los peligros de una gnerra. El 
pueblo, como siempre, acertó, Yino la gueiTa 
de 1909; tras ella la do 1911, sin provecho 
ninguno para la Patria, y á la hora presen
te estamc» otra vez en guerra-, tan terrible, 
que el pesimismo se está ajjoderando de to
dos los espíritus. 

Ei partido reformista protesta contra la 
guerra con la misma energía cou que pro
testaba cuando sus elementos formaban par
te de la Conjunción republicano-socialista. 

La gueiTa es funesta, e^ innecesaria, es 
e.stimnladora de grandes codicias, señor mi-
nisti'o de la Guerra, y es sobre todo contra la 
voluntad del país, que qiriere rreervar sus 
energías para otras empresas. 

Pero no podemos olvidar que tenemos fir
mado rui Tratado internacional que nos im
pone deberes, que es título de nuestra sol
vencia, de nuestra dignidad, de nuestro ho
nor. 

jAbandonar el Tratado! No; no es piosi-
blo. La República misma que mañana se pro
clamara en España se vería compelida á san
cionar estos deberes que nos impono el Tra
tado. 

-Abandonar el Tratado sería una declara
ción de incapacidad, de impotencia. 

No queremos que se abandone el Tratado; 
lo que queremos es que se «umpla de modo 
distinto á eomo se cumple. A esto obedece la 
fórmula de oondioionar la guerra publicada 
en algunos periódicos; á esto obedece la nota 
oficiosa que la minoría reformista dio en el 
pasado mes de Julio. 

(Da lectura de esta nota.) ^ 
A nuestro juicio, era preciso cumplir nues

tros compromisos, pero eumplirlos lealmente, 
eon el pensamiento puesto en España, no 
suscitando recelos entre loa indígenas, pues 
estos recelos son los mayores obstáculos co» 
que ahora tropezamos en África. 

La obra, entendida así, ni era difícil ui 
ruinosa; podía realizarse sin grandes dificul
tades. Pero se ha desnaturalizado por la tor
peza de los Gobiernos, que han dado á una 
empresa d« Ttoneti'aoión pacífica aterradoras 
aparieneÍE6 de empresa de conquista. 

Era natural que ocurriese lo que ha ocu
rrido, y lo que ha ocurrido es que hemos 
llegado á un predominio injusto del elemen
to militar que ha hecho imposible la obra ci
vilizadora del protectorado. 

Y este mal hay que evitarlo, ha.y que cor
tarlo de raíz. 

Esto ha creado su aatural estado do in
quietud en la opinión, que' él Sr. Rodfe 
quiso fundamentar, apoyándose en textos del 
Sr. Sáaeliez de Toca y en telegramas ..del minis
tro eoMervador señor general Linares. Con
tra estss palabras protestaroii el conde de 
BonjaBoncs y la mayoría. 

Yo no me explico -estas protestas, ya que 
la Corona puede tener elarivideneias, que, re
frendadas por loB ininistroB, toman el carác
ter de iniciativas eon§títuc'íoBa.l©6. 

Los que tenían gravísima importancia eran 
los telegramas .del general Linares. Poi'que 
de ellos m deducían dos cosas: O que existe 
un poder militar que se ejerce fleoiasamente 
á espaldas do los ministros, ó que el genei'al 
en jefe .del Ejército de Marruecos 'ilesobede-
á ó ias órdenes del Gobierno que presidía el 
Sr. Maurs-, 

En el primer r-aso, el Gobierno debió di
mitir para oponer el único freno eon,stitu-
cional al Poder moderador; en el segundo 
caso, si el general Marina delinquió, debió 
•ser destituido, Pero nada de esto hicisteis. 
i Cómo no queréis que la opinión no se alar
me ante tales hechos? ¿Cómo no queréis que 
se alarme después de ver que uo fué castiga
do el ilu.stro general, que después de moles
tar á un conferenciante hizo cosas que no 
debía de hacer f 

No, aquí hay un dilema: ó existe un Po
der militar ó existe una oligarquía militar. 

Yo soy partidario de la supremacía del 
Poder civil. Ante él deben rendirse la Iglesia 
y el Ejército, con la diferencia de que la 
Iglesia, en lo que se refiere á la definit-ión 'de 
sus dogmas, es tan soberana coipo el Estado. 

Pero el Ejército, nunca, nunca, puede ser 
soberano; ha de estar esclavizado al Poder 
civil. Eífc el depositario de la fuerza pública 
á nombre de la nación. Si fuera soberano 
no sería Ejército; sería mesnada turbulenta 
dispuesta á la cobardía de todos los atrope
llos, amparados por la impunidad. Por eso 
el Ejército debe disciplinarse por la abnega
ción y si sacrificio. 

La segunda causa de la inquietud pública 
es la diferencia que se obtiene de la compa
ración de la mezquina obra realizada por 
nosotros en Marruecos, cou la espléndida que 
ha llevado á cabo Francia. 

Yo, que quiero ser justo, reconozco que 
Francia tiene más elementos que nosotros; 
tiene Ejército y experiencias coloniales, tie
ne sobre todo cultura y preparación, pero eon 
ser tan desproporcionados los medios, son 
más desproisorcionados los resultados. Ya lo 
demostraron, en el Senado, el marqués de Al
hucemas; en el Congreso, el Sr. Bodes, y yo 
podría repetir las palabras de uno y de otro. 

Yo quiero recordar que el ilustre general 
Lyautey, ante el Tribunal de apelación esta
blecido en Babat, rendía su espada, procla
mando á los ojos del mundo la supremacía 
del Poder civil sobre el militar. 

I Hacéis esto vosotros? No. ¿A que no os 
atrevéis á desmilitarizar las plazas africauas? 
¿A que no se atreve á hacerlo el conde de 
Románones? Pues mientras no lo hagáis, no 
colonizaréis á Marruecos, ni estableceréis el 
protectorado. 

La tercera causa de intranquilidad de la 
opinión pública es la veleidad do sus Gobier
nos, unas veces con-seiente y punible otras. 
Bajo este aspecto, las responsabilidades al-
eanzan á todos los Gobiernos. 

i No es verdad, Sr. VillanueYa. cĵ ue si hu
biéramos protegido, que si hubiéramos sido 
amigos del EogM, hubiérainos podido pene
trar encsl interior de MaiTuecos sin disoarar 
wa solo tiro? |No es así, Sr. Villanueva? 

El señor VILL.ANUEVA: Yo lo creo así. 
El señor AIjVAREZ (D. Melquíades): Pe

ro uo, uo se hizo esto, se persiguió al Boghi, 
se le apresó, se le mató por orden del Sul
tán, y entonces el Gobierno del Sr. Maura 
admitió la política que se seguía por la po
lítica de kabilas, y estas kabiiás, que pare
cían sometidas, se levantaron on arma-s eon-

tra España, danáo lugar á hechos tristísimos | 
como el del Barranco del Lobo, el de la Se
gunda Caseta y otros. 

Se ñrmó la paz de Atlaten, tal vez porque 
los moros estaban cansados de guerrear, qui
zás porque habían reconocido nuestra .supe
rioridad. ¿Y qué se hizo entonces? No se lle
varon médicos y maestros que son los mejo
res in.?trumentos de penetración, sino que se 
continuó el avance de nuestras tropas. 

Pero vengamos á hechos máis recientes. El 
general Aliau pudo entrar en Tetuáu con 
su escolta sin despertar recelos en ios tetua-
níos. i,Por qué no paseasteis al jalifa cou su 
Maghzeu, representante de la autoridad del 
Sultán por toda aquella zona? ¿Por qué? 
Porque no pudisteis. Porque ai-día el disgus
to contra ios españoles en Tetuán, porque en 
el Garb había .guerra. 

Ya decía el general Alfau que las kabilas 
estaban soliviantadas. ¿Por qué lo estaban? 
No por lo que dijo el Sr. Rodés, sino porque 
el Raisuli tenía grandes quejas contra el ge
neral Silvestre, que haljía ofeudido al Rai
suli, que era entonces bajá de Tetuán, y gra
cias al cual entramos en Alcázar y Larache 
eon una simple columna de desembarco, sin 
disparar un solo tiro. 

El Raisuli decía... ¿Me atreveré? Sí, por
que salvo, como siempre, el respeto á las 
personas, el Raisuli decía, me atrevo á de
cir que cou falacia, que el general Silvestre, 
no sólo le había ofeudido, sino que le había 
mandado asesinar. Esto lo decía en la pro
pia Legación española. 

El general Silvestre decía, por su parte, 
que el Raisuli era vui bandido, C(ue estaba 
levantando en ai'mas contra España á las ka
bilas. 

-El Gübieruo debió investigar la verdad y 
destituii' lú geueral Silvestre ó conseguir del 
Sultán la destitución del Raisuli eomo bajá 
de Arcila. 

No hizQ nada de esto; limitóse á fiarse de 
la palabra del Raisuli, y é.stc, claro está, nos 
engañó, y el mismo día en que se le devolvie
ron sus mujeres é hijos, cpie conservábamos 
como rehenes, la guemí so había extendido 
por toda la zona. 

Acusa al Gobierno del conde de Románo
nes de haber violado el Tí'atado creando una 
comandaiicia general en Larache, que no era 
territorio nacional, sino territorio extranjero. 
¿No es esto una insensatez, una locura? 

Otra causa de inciuietud pública es la falla' 
de plan en Marruecos. Porque en Marruecos 
no hay plan. El ministro de la tjucrra, con 
su caballerosa modestia, dec-ía un día á los 
periodistas: Yo estoy aquí j)(tra vender el 
'plan del general Marina. 

Pocos días después el general M^arina, ha
blando con el presidente del Consejo, afir
maba que él uo tenía otro plan que el que 
el Gobierno le trazase. ¿En qué quedamos? 
¿Dónde está el plan? 

. No le hay; en Melilla un diputado que no 
quiero citar vio perdidos muchos quintales 
de paja. En Ceuta hay 124 blocaos, pero 
no hay hospitales. Y la rutina, t|ue obüga 
á las tropas á hacer todas las mañanas la 
descubierta, como si estuviera frente á un 
ejército regular, da por resultado que todos 
los días tengamos cuatro, cinco, seis soldados 
muertos, á los que el enemigo tira eomo si 
fueran liebres. 

Hablando del proceso seguido á uu capitán 
que dio muerte á seis moros, uno de ellos de 
once años, lee reieortes de un periódico de 
Tetuán, en el que después do felicitar al 
capitán por la senteucia absolutoria, se dice 
que una soia do las estrellas que luce en l i 
bocamanga vale .más que todos los moros. 
{Grandísimos 'rrmrmuUos ew iodu la Cá'inara.) 

-El señor AMADO: Eso no es el unánime 
sentir de la oficialidad toda. 

El señor ALVAB.EZ (D. .Melquíades): Yo 
no he dicho eso, y como ha,blo bastante claro, 
tengo que creer que S. S. uo me ha entendido. 

El ministro de la GUERRA: Por lo que 
á mí hace tengo que decir que ese oficial 
vino á España y se me presentó; pero yo me 
abstuve do recibirle hasta que todo estuviera 
pevfeetajuente esclarecido. 

Y dfjjemos ya la crítica para entrar en las 
afirmaciones. 

Aquí se han dado tres soluciones al proble
ma. La del señor conde de la Moriera, fór
mula de política eminentemente civil, muy 
próxhua á la nuestra. La del Sr. Rodés, fór
mula de política de abandono. Y la del ooude 
de Románones, fórmula de política de cons
tancia, de paeionoia, de resignaeión con el 
Bacrificiü. 

Pero, i señores liberaies, por los que tengo 
grandes .simpatías!, ¿creéis (|U0 se puede de
cir al país: "No ha.y Ejército, no hay ele
mentos técnicos, no estamos preparados" sin 
hacer irimodiatamente otra cosa? ¿ So pueden 
hacer aquí estas declaraciones? 

Tened cuidado, señores liberales, que te
niendo buena voluntad podríais ser alcanza
dos por el descrédito. No; no podemos con
tinuar en Marruecos la. conduela que esta
mos siguiendo; jio es iiosible cqatiuuar lle
vando al pueblo á una muerto lenta y obs
cura; no es posible, y no será porque á ello 
se opondrá el país todo. 

La aplicación, el establecimiento del pro
tectorado, requiere dos acciones: la de la po
lítica j ' la de la fuerza, pero preferentemente 
la prmera, pues mientras por medio de .̂a 
acción política podemos eun-iplir nuestros de
beres rio debemos icmplear para nada la 
fuerza. 

En eonsonaueia eon esto, el partido refor
mista solicita dos cosas: el nombramiento de 
un alto comisaiio civil y la reducción de 
nuestros contingentes militares. 

Mientras así no so haga, mientras tenga
mos en Marruecos un residente general mi
litar y un ejército de 80.000 hombres, los 
indígenas no verán en nosotros gentes que 
los van á proteger, sino eoncpistadores que 
los van á dominar. 

Hay además que dar unidad á la acción 
civil y á la militar, y por eso pedimos que 
todas las autoridades, tanto militares como 
civiles, estén bajo la inmediata autoridad del 
leomisario, c(ue será el único, entendedlo bien, 
el único representante del Gobierno, con ciuieu 
deberá estar en continua comunicación, 

Y este funcionario pudiera estar asistido 
de una Comisión de personas de reconocida 
autoridad en los asuntos africanistas, la cual 
pod proponer al Gobieruo cuatito se rela-
eionase eon el protectorado. 

De esta Comisión debieran formar parte 
muchos elementos indígenas ilustrados que 
pertenecieron al Maghzen y que sienten vivas 
simpatías por España y por los españoles. 
De esto modo, señores diputados, acabarían 
todas las vergüenzas. 

Pero pedimos más; pedimos la forraacióu 
de un Ejército colonial, como decía el conde 
de Románones, y bajo las basc« que exponía 
elocuentemente el 8x. Amado. 

Y 08 voy á pedir lo que más os va á sor
prender, señores ministros: mientras se orga
niza el Ejército colonial, nosotros, por espí
ritu de justicia, demandamos la suprasióu de 
todo linaje de recompensas. 

En la foiTiia en que las concedéis, además 
de plantearse en muchos casos d espíritu de 
justicia, no se estimula al Ejército á eumplii" 
con su deber? «e le ofrece un incentivo á la 
codicia ó á i* impudencia. 

¡Parece gáentira que en uiui opei.-atióu de 
Policía ae ha.yau concedido cerca de 100.000 
ree-c>mj;«;iLsa,s! ¡Estáis dcsmüi'alizaudu el .Ejér

cito, lo estáis poniendo eu ridículo! JParece 
éste un país de pantomima! 

i Señores diputados, en una guerra exúomul 
las recompensas no se dan al valor! ¡Más va
lientes que nosotros son los riioros! 

El ministro de la GÜ.EBBA (indignado): 
¡No hay oficiales más valientes que los nues
tros! (Grandes rumores, ¿Por qué no? ¡Y los 
soldados, y los soldados!) 
_ El sefior ALVAREZ (D. Melquíades), -ctui-

tinúa su discurso, anunciando que en la dis-
cu-sión de los presupuestos pedirán que lo.s 
gastos que se originen de nuestra acción en 
África vayan á un presupuesto .parcial, que 
será disentido y examinado eon todo deteni
miento. 

Dice que el Gobierno no sei-virá al país 
si no escucha lo que esta tarde se lia dicho 
en la Cámara, añadiendo que, sigtüendo esta 
política, podrá haber calma en la Cámara, 
pero que fucra.de ella ruge el pueblo, can-
síwlo de tener paciencia, y que, Uegado • el 
momento en que la hubiera agotado toda, se
ría él quien saldría en defens-a de .sus fueros, 
pudiendo echarles en oai.a á sus gobernantes 
que en vez de ser sus administradores habían 
sido sus verdugos. {Los diputados reformisiaís 
y varios republicati-os aplaudleth al Sr. Al-, 
varez.) 

El pi-esidcnte del Consejo de MINISTROS 
le contesta, rechazando las palabras pronun
ciadas por el Sr. Alvarez, suponiendo la po
sibilidad d© la existencia de itna oligarquía 
militar ó do Poderes irresponsables que pu
dieran influir contra el precepto eonstitucio--
ual en la política que España .sigue en Ma.-
rrueeos. 

Pasa luego á recoger los cargos hetíhos por 
el Sr. Alvarez contra la gestión del general 
Marina, el cual — añade — dirigió un tele
grama al Gobierno del Sr. Maura, explicando 
los motivos de orden estratégico que le .ba-
eejí considerar indispensable la ocupación de 
Zeluán. Y'' el general Marina no fué destituí-
do, porque, lejos de ello, el Gobierno se cre
yó en el caso de felicitar al general Marina, 
eoruo lo Iiizo, extendiendo la felicitación al va
leroso Ejército á sus órdenes. 

Lee párrafos de 'un discurso pronunciado 
por el propio general Lyautey, lamentándose 
dê  la mala organización de ¡a Administra
ción francesa en Marruecos y de que todo 
estuviera por hacer en la zona francesa. Ya 
ve S. S., Sr. Alvarez, qué distinto es el as
tado de lYancia en Marruecos á como su se
ñoría lo pintaba. 

Nosotros estamos realizando en África una 
obrado penetración, una obra colonial, pero 
en tierras como Marruecos, y S. S. lo sabe, 
uo so puede prescindir de la acción militar. 
Franela tiene en África más soldados que nos
otros, y á nosotros nos pasa lo que "le está 
á Francia pasando. 

Respecto á la disminución de nnestms con
tingentes militares, yo tengo que recordar á 
S. S. que tenemos hoy menos fuerzas que 
hace siete meses. El Gobierno, Sr. Alvarez, 
.se propone reducir estos contingentes, pero 
á ello hay que ir coa §Ta.n mesura, tnirando 
atrás para prevenir cualesquiera género de 
sorpresas desagradables. 

Hace un elogio calurosísimo del general 
Marina, que es tan excelente militar como há
bil político, añadiendo qu.« puede llegar el 
momento en que puede nombrarse un resi
dente general ó comisario civil, pero que este 
momento no ha llegado todavía, eomo no ha 
llegado en Francia, que tiene actualmente un 
comisario militar. 

Recoge lo dicho por el Sr. Alvarez sobre 
las recompensas militares, haciendo un elogia 
de la abnegación y del sacrilicio á que está 
siempre dispuesto el Ejército. 

Tennina diciendo que uo podemos abando-
ar nuestra aceióu en Marruecos, porcjue en 

ella está interesado el lionor nacional. 
_ El señor ALVAREZ (D. Melquíades) rec

tifica, diciendo que no recoge todos los ar-
:uBÍentos del Sr. Dato, porque había de tra-

tai'se esta cuestión más detenidamente, en eu-
os momentos lo hará. 

suspende esta discusión, y leído el des
pacho ordinario y la Orden del día para 1a 
ijrósima sesión, se levanta la ¿a hoy, á las 
siete ¥ media. 

mmm u ÜFIEMIICIÓIÍ cáTouca 
— — . - o - — — 

Las Juventudes poMtico-eatólieas de Bares» 
lena han emprendido una vigorosa campaüa 
de afirmación católica para protestar de las 
orientaciones secularizadoras del Gobierno eu 
materias tan importantes como las de la en
señanza en las eseuelas, tradición^ religio
sas en actos oficiales y libertad de cultos, que 
do hecho ha implantado ya en la práctica, im
poniendo por la fuerza al pueblo bai-eelonés la 
celebración áe un Congreso protestante, ea 
el que se practicaron públicamente las cere
monias religiosas de esta secta, que ha causa
do gran indignación en aquella ciudad. 

Para exteriorizaaia, las Juventudes de las 
derechas organizan la celebración el próxi
mo domingo día 24 de un grandioso ímtin, en. 
el que tomaj'áu parte los i»áa eloouenies om-
dores parlamentarios de los partidos tradioi<>. 
nalista, Defensa. Social, maurjsta 6 integi-is-
ta, que será comienzo de una serie ¿B acto« 
que se celebrarán con la misma fi;Tialidad. 

La Junta organizadora, formada por lc« 
presidentes de las Juventudes de la Defejj-a 
Social, tradicionalista, maurista, católica é ia» 
tegrista, ha publicado una valiente aloaieión 
invitando á todos los eatólieos bareejimeses ¿ 
colaborar eu esta campaña de afir^aeión ca
tólica. ' ,- . ,„.-

» E ZABA«K)2Li. 

i i lQOi M Pilfil 
ZARAGOZA 19. 18,40. ^ 

Han continuado' Uegao-do peregrliios d4i 
los que hacen su viaje á Zaragoza para vi
sitar á Nuestra Señora del Pilar. 

Más de mil llagaron, «n varios trenes es
peciales .i>roce(lentes de Calahorra, Osma, 
Falencia y Becón, siendo reeibidos «tt la 
estación ipar el alcalde de Zaragoza, «el pro
visor de la diócesis, Sr. Pellicer, las Jun
tas de la pieregrinaoión y festejos y la colo
nia riojana. 

Al doscendw -d© sus vagones los pere
grinos, diéronse muchos vivas á la Virgen 
del Pilar y á Zaragoza, que fueron contes
tados con indescriptible entusiasmo. 

Desde el pueblo de Gozueade, llegaron, 
haciendo el viaje á pie, cuatro ¡mujeres de 
edad avanzada, que se dirigieron al templo 
d-al Pilar, postrándose ante la Virgen. 

Como dieron pruebas de gran cauaanci* 
y extenuatsión, varios sacerdotes que las vi«-
ron y algunos fieles, acudieron presurossos 
eu su ayuda, ofreciénd.«se á ellas. Entonces 
las cristianas mujeres dieron las gracias, 
manifestando que .cumplían muy .gustosas 
una promesa hecha á la Virgen. 

La población toda .presenta un as-pecto 
animadísimo, viéndose las calles llenas de 
peregrinos. 

A la entrada de la ciudad, junto al puen
te d-e piedra se ha .colocado un cartelón ou 
el que se lee la siguiente! inscripción: "Bien
venidos sean los nobles pere-grinos. La Vir
gen .os bendice. Zaragoza y España." 

"De- Calahorra se han recibido noticias di
ciendo que el limo. Prelado de aquella dió
cesis no vcmtlráj por e)i"(>ntrar¿'í dí^licatio 
de sahidi 

fucra.de
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Ofteo Mufl p e r ^ r i n o s más . Discurso 
del Arzobispo. 

ZARAGOZA 19. 20, 
En nii iuero de 5.000 han l legado los pe-

' re.grinos que vienen de las provincias del 
N o r t e de España . 

Desde la estación, y al son de escogidas 
pieaas, e.iecutadas por ,!a banda del Hospi
cio, se dirigi-eron al tem-plo del Pilai-, acom-
pañadofí de las J u n t a s de la peregr inación 
y d« festejos, y d s las CbfradíM y Centros 
católi'Oos. 

Los peregr inos can ta ron los h imnos de la 
Virgen del P i la r y de la Virgen de Lourdes . 

Bn e l templo: del P i l a r hab ía un e n o m i e 
gent ío , que Invadía por completo l as éspa-
iciosas naves . La capilla de Nues t r a Señora 
ee taba i luminada espléndidamente , lucien
do la i m a g e n r iqu í s imo m a n t o y corona de 
bri l lantes . E n el camar ín d« la Virgen ha
bían sido deposi tados los e s t anda r t e s t r a í 
dos por los peregr inos de Burgos y Osma. 

El Bxícmo. Sr. Arzobispo díó la bienveni
d a á los peregr inos en un elocuente dis-
e a r s o , ofreciéndose á todos en nombre de 
la h ida lga ciudad de Zaragoza. 

Pidióles que en la Misa de Comunión cj-ne 
se ce lebra rá m a ñ a n a pidan á la Virgen su 
interoesión por l a s .necesidades de la Iglesia. 
Anunció á los fieles, que por autorización 
d e Su Sant idad, el í lxcmo. Sr. Arzwbispo 
d e Burgos d a r á l a bendición después de la 
Misa de Pontif ical 

Cuando los peregr inos sa l ie ron del t e m 
plo , fué g r a n d e ©1 en tus iasmo e n las ca
lles, repi t iéndose los de l i ran tes vivas á la 
Virgen y á Zaragoza. 

A laa nuevo d e l a nc«he l legará oti'O t r e n , 
t r a y e n d o á los peregr inos de San Sebast ián. 

Los Pre lados que se ha l lan en Zaragoza 
han sido cumpl imen tados por las au to r i 
dades-

MSTIN ÜAIÍVÍIS.TA 

to que perpetúe lá memoria dé su ac larec ido 
hijo, que supo dejar su inmensa fortuna, pa
r a los pobres de esta ciudaid!. Muy lejos de 
eso, nadie ha pensado n i en colocar sencilla lá
pida, eonmemoraiiva de la generosidad de 
tan ilustro salmantino. 

Es tán anunciadas oolio iperegriuaciones á 
Alba de Tomics p a r a este mes de Mayo y J u 
nio. Se dice que la pr imera de Madrid lle
gará el próximo día 21, y que en ella toma 

r 

njormacion poimca 
EN E L SENADO 

i JOS u i a t i imon ios " in aj-tíoulo luor t i s " . 

El 'Exemo. seilor Arzobispo de Tarragona 
ráii pa,rte niultitua) de aiístoerática.s familias. | tiewe el prapósifo de presentar una proposi-

Orgstniaado po r la Juven tud del par t ido, se 
celebmi-á el jueves, día 2 1 , á las diez de la ma
ñana, un mitin de propaganda t radidonal is ta 
<«•) el Coliseo Inmer ia l (calle de la Goneepeión 

•Jerónima) , 
Al acto se proponen asistir significadas per

sonalidades de dicho par t ido. 

LOS REYES OE DWAIARCA 

POE TELÉGRAFO 

L a m a r c h a . 
P A R Í S 19. 

A las nueve y veinticinco h a n pa r t i do los 
Reyes de Dinamanca p a r a Bruse las , s i endo 
a d a m a d o s por el gent ío en toda la car re ra , 
•del minis ter io á la estación. 

I/OS Monarcas m a r c h a n sat isfechís imos de 
Ru es tanc ia «.n F r a n c i a y de la afectuosa 
acogida de que h a n sido objeto. 

Kii Bélgica;. 
BRUSELAS 19. 

H a n l legado á e s t a capi ta l los Reyes de 
M n a m a r c a . 

La m u c h e d u m b r e los ha vitoi 'eado. 
Por la noche , as i s t ie ron á u n a comida de 

gala, dada en su honor por los Keyes d e 
Bélgica. 

Al final, los dos Soberanos, Cambiaron 
afectuosos br indis . 

En t re otras, tienen pedidas ya habitación, la 
prometida del Infan te Don r e m a n d o , seño
r i ta Luisa Biiva, y la duquesa de la Conquista, 
Es ta pei-egriínieión de aristócratas será pre-
üidiiia por la I i i fauta Doñ.a V&z y de su liija, 
la Princesa Pi lar do Baviera. 

Siguen los trabajot; en los depósitos de su
bida de agua y aleantarillado 'Se esta ciudad, 
cuyas iüiiportantes obras han sido eoutraia-

eióu de ley p a r a que los tmabrimoiiios eelebra-
dos " in artículo mor t i s " produzcan iguales 
derechos eu cuanto á los doreebo.s pasivos [¡ue 
los contraídos en i» forma ordinaria. 

Más Comislomes. 

eligieron aver las siguientes 

Sidra fereterray Cangas 
prefer ida po r cnau tos l a conocen. 

miún OE DAliAS ESPAiOLAS 
o 

Aún m i s •brillante que las anteriores, p ro 
mete «er la fmición de boy miércoles eu el 
Infan ta Isabel. L a demanda de localidades 
ha. sido grandísima p a r a asistir á los estre
nos de las grandiosas películas Frente al to
fo, El hombre de hierro, Por el bien amado, 
y otras cómicas, también nuevas. 
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EN L.A ALBANIA 

TieUmvién d© Essad-Pa^há . 

V I E N A 19. 
Telegramas de Dnrazzo dicen que esta ma-

-ñana se t rabó nn rndo (joróbate entre la Gen
darmería holandesa j los guardias de corps 
de Essad-Paebá. 

La residencia de éste fué bonibardeada. 
El copibate terminó con la captui-a de Es-

sad, quien, lo mismo que su espasa, fueron 
llevados á bordo del orueero austríaco Szi-
getKar, donde permanecen á disposición del 
Soberano albanés. 

POR TELECSKAFO 

IJÜ visita día nites es tud ian tes . 
SABADELL 19. 

Cincuenta a l u m a o s de la Univers idad de 
Barcelona han venido boy á es ta ciudad. 
Visi taron var ios establecimientos indus t r ia 
les, y regresaron , por la t a r d e , á Barcelona. 

Conflicto liai'inei'o. 
ALMERÍA 19. 

Hay gran escasez de har ina , s iendo el 
precio de.: ésta muy excesivo. 

Los comerciantes de ha r ina al por m a y o r 
se h a n reunido en el Gobierno civil. 

Mañana l legarán grandes par t idas de Gra
nada y Murcia. 

Los obre ros h a n solici tado del goberna
dor que te legraf íe al Gobierno para que en - \ 
vie socorros , pues se hal lan en la mayor j 
mi»eria. 

Los ha r ine ros han conferenciado con el a l 
calde. Es t e noche se r eun i r án los congre
sistas e n la Cámara de Comercio pa ra t ra 
t a r del ae tua l coiiflieto. 

A^iajero i lus t re . 
CÁDIZ 19. 

Proceden te de Almería ha llegado á e s t a 
capital el reverendo padre Tapia , delegado 
•general d e la Orden Dominicana. 

El referido' .padre' es tá g i rando una visi ta 
á los conventos d© España . 

Aquí recibirá los honores episcopales, 
siendo esta la pr imera vez que u n vis i tador 
general da esta Orden llaga á Cádiz. 

cOuatto iiMriiiei'os asfixiados. 

MAX/AGA 19-
Ouati'o mar ine ros del vai>or a lemán "Seh-

lesvfig" han perecido asfixiados, al pre ten
der recoger unas sacas de p a t a t a s que »% 
encontraDan en la bodeiga. 

Recogió log cadáveres un m a r i u e r o pro
visto de una escafandra. 

A bordo del vapor subieron las au tor i 
dades de Marina y el cónsul de AHmania. 

Muer te sesitida. 
COBUÑA 19. 

A las doce de la noche del lunes falleció 
el genera l de br igada , de la escala de re^ 
serva , I>. Abelardo Arce. 

Su m u e r t e ha causado gran sent imiento 
e n «cuantas personas t i e ceu noticia del fa
llecimiento. 

La, hue lga c!e lo.s ol)i'«vos text i les . 
SALAMANCA 19. 

Las mujeres y los niños de los obreros 
text i les •'€ Bójar, declarados en huelga, han 
apedreado las fábricas. 

Bu vista del m,ai cariz que presenta esta 
huelga , el gobernador de la provincia ha 
enviado á un delegado de su au tor idad , con 
40 nt imeros de l a Guardia civil. 

Se ins t ruye espediente para depura r res-
'pousabilidades. 

D-ícese que e l alcalde de Bé.jar presenció 
aquéllos sucesos. 

Como m a ñ a n a se poses ionarán los nue 
vos concejales, ge tamejí nuevos dis turbios. 

La Iiifarnta P a z . 
SAl^AMANCA 19. 

La Infanta D'oña Paz y la Princesa P i la r 
l legarán á esta capi ta l el d ía 21 , á las siete 
de la t a rde . 

E l día 22 i rán á Alba de Tormes , donde 
o i rán Miga, r eg resando al aaedio día. 

B E ¥ A L L A I > O I , i p ' 

ESPERANDO AL REY 

V A L L A Ü O E I D 19. 22. 
Se Citan activando los prep8.rativo.s i)ara 

reeibir á S. M. el Rey, (¡ue llegará nuiñana 
eti tren cépecial, al medio día. 

S. M- revistará el escuadrón de alumnos 
dé la AcadeiBia, y g i rará una visita á. los 
cuarteles, presenciando después la-s maniobras 
que en los altos de San Itiidro p)"aeticai'án los 
alumnos. 

Kesrresará á Madrid wor la noche. 

l'OB OOaBSO 

.fefíifa <ic 0.000 du ros á wiias monjas . Los 
As-ilos de l a ¥egft. Las poi>egTÍii)M;ioiies 

al sepi i lwo d e S a n t a l ' e resa . Aicaii-
tar l j lado j .subida de aguas . 

El tribunal de Derodio lia dictado senten-
fia en el ruidoso pleito por estafa de nueve 
mil daros á las monjas €ármel i t»s de Eedes-
ma, eu esta proviiieia. La Audiencia de Sala-
HiaricH., de acuerdo con el nunisterio Fiseal, 
«ondena á les procesaid'os ("asto y Fel ipe Vi
cente Pérez, á la pena de dos años, once uie-
ees y diez días de ¡presidio correccional y acce
sorias; al pago de ]a« costas procesales, y á 
(¡116 abontai, por vía do indemnijíacióu civil á 
Í8« religiosas citada*, la cantidad de 45.000 
ptí^setas, miss los intereses devengados dfwüe el 
29 de Septiembre de 191.1, á razón de un 6 
Ifíír 100 anual, con dedneeión de 555 pesstas 
t|pii« en c-̂ te íllh'mo concepto tieiion entrc-
jEsdas á la inencionada comunidad. 

Las Seeeíoues 
Comisiones: • 

Suspensiones de pagos de empresas ferro-
var ias : sííñores Pras t , Martínez Pardo , Ko-
yo (D. A.) , Lastres, Bullón. Amblarfc y Díaz, 

das por este Ayuntamiento con la Sociedad ; Cordovés. 
••Tranco-Española" de San Sebasfciáu.-—£1 j Libertad eondic iona l / señores Garay, Mar-
Carrespomal. i tínez Pa rdo , Royo (D. A.). Lastres , ' Maklo-

"" '"" ^—* '• • ••' ••""—— i nado, Díaz Cañavate y Neira. 

EC ! * n A I C T A A f Tr\Í A ^ Ee t i io de los coroneles: Garav, Lovtrorri, 

D r A l N A A L L / i A í ^ ^ ' e y l e r , .dzeonde do Val de E r r o , Cawanza, 
_ . . o. „ i barón del Castillo de Cliirel v marqués de Mo-

! olíales. 
Efectividad del gi^aíJo de capitán antes del 

33 de Octubre de 1868: señores Dávila.. Loy-
gctrri. Ixkp-ez Pelegrín, conde de Albay, Craroía 
San Miguel, niarqnéi? de San J u a n y Franco. 

Los 111 ii i isteriales sin voí4u;ióii. 
La Sección segunda no quiso votar á ningu

no de los candidatos del Gobierno. 
KN E L CONGRESO 

ijíí Comisión «le P re supues tos . 

Como babíaaaos anunciado, ayer se reunió 
en el Gongi-ejio la Comisión de Presupuestos 
para t r a t a r de! dictamen sobre el proyecto de 
azúcares. 

Reun ión de ni iuor ías . 

Las iniíiorías se reunieron con el ¡3residente 
de la t ' ámara , acordando pror rogar por menos 
de dos horas el t iempo dedicado á la Orden del 
día, con objeto d̂e -potler dar más ampli tud al 
debate político. 

El Sr. Ca.in,bó. 

E l Sr. Ca¡tnbó manifestó á los periodistas 
que había cedido el turno p a r a hablar á don 
Melquíades Alvarez, por tener éste que au
sentarse hoy de .Madrid, p a r a asistir á la vista 
de una causa en la Audieuciii de Ciudad Real. 

E i idiputado ¡regionalista eatalán interven-
di-á esta ta rde en la discusión. 

Nombramien to úe Coinisioiies. 

A las cua.tro y media se reunió ed Congreso 
eu Secciones, paj'a nombrar las Comisiones 
que han de dar .dictamen en ios asuntos si-
gTiientes: 

Real decreto, t iasladado por la Presidencia 
del Corisejo, creando • una oficina dependiente 
del Ministerio de Hacienda, denominada " I n 
tervención especial de la zona de influencia eu 
Marruecos". 

Real orden de Fomento otorgando la con
cesión del fprroca,rTÍl seí-updario de Aznaleo-
Uar á Cuc^hiohon, 

Proyecto de ley del Gobierno relativo á la 
ejecución de las obravS de riego del Alto Ara
gón, 

Otro sobre continuación de las construcciones 
navales y habilitación de los .puertos militares. 

Otro modificando una ley que se refiere á la 
faeultad de emisión de billetes por el Banco 
de España, 

Otro r-=iativ'o al ferrocai i i l dc' Zaragoza i 
Camiisreal. 

P a r a la pr imera han sido designados los se
ñores Pidal , Gómez, .Jareño, Cervantes, Mart í 
nez Acacio, Pérez Oliva, Algara de Gres y 
Díaz Cordavés. 

P a r a la segunda los señore.-í Gálvez Cañero, 
Sánchez Dalp , Avellanosa, Arroyo, Antón y 
Cañal. 

Los señores Arguelles, Huano, Zaraudona, 
Alas Pumariño. Jo r ro , Castellano y Amat, pa-

I r a la tercera. 
P a r a la cuarta los señores Arguelles, Cauals, 

Llana, Pnmar iño , Sánchez Albornoz, E s p a d a 
y conde de Coiotner. 

P a r a la quinta^ los señares Silvela, Seoane, 
Montes Jovellar, Madariaga, marqués de Vi-
vel, Castellano y Amat. 

T los señoi'es Bernard, Avellaneda, García 
Sánchez, Crespo, Romeo, Castellano y Cas-
teU, pa ra la líltima. 

P a r a la Comisión de Presupuestos han sido 
elegidos por las Secciones primera y tercera, 
respectivamente, los señores Plernúda y Ro
sado. 

EJ Sr. Tjerrou-V. 

E l Sr. Lsrrcnix declaró ayer tarde que no 
piensa intervenir en la enmienda que se está 
discutiendo sobre Marruecos, á me,nos que lo 
hagan todos los jefes de las minorías. 

Intervendrá en el debate político. 

¡MAURA, SI ! 

ü u periodista idióle cuenta al Sr. Dato de 
•:¡ue eu la madrugada, en el Congreso y otros edi
ficios públicos, S8 habían colocado gi-andes le
treros de i Ma!U"i, isí!, que los agentes munici
pales no consiguieron borrar . 

— E n mi casa tarnbiéa los lian colocado-— 
contestó el Sr, Dato—aunque sea el sitio me
nos adecuado, pues yo soy el primero en dar 
ese grito, 

NOTliCTAS NEGABAS 

ÍBJ Sr. Dato negó fundamento al artículo de 
un periódico de }a mañana, que habla del silen
cio del Gobierno en el asunto de Marruecos, 
diciendo que la nota del Gobierno y el disííurso 
.del marqués de Lema expi-esau claramente su 
fli'iteiio. 

Además—añadió—yo hablaré a,l hacer el ra-
sumen del debate. 

Xegó también que se piensen euvisir fuerzas 
á Alhucemas, manifestando que la publicación 
de estas noticias son perjudiciales, pues los 
moros lo saben todo. El Gobiei'no—terminó— 
se proiioue, po r el contrario, ledueir nuestros 
contín.ffentes en Ai'rjca. 

L.A CRUZ ROJA 
- , — ^ o •--

SECÍUNBA SESIÓN 

Ayer, en el Pai'auinfo de ¡a Universidad, 
.se celebró la segunda sesión de la Asamblea 
de la Cruz Roja, pi-esidida, lo mismo que la 
anterior, por S. A. R. el Infante Don Fe r 
nando. 

Aprobada el acta de la pr imera sesión, se 
dio solemne posesión á la Asamblea nom
brada el día anterior'. Subieron los designa
dos al estrado, sentándose el geñor duque de 
Luna á la derecha del Infante . E l nuevo vi
cepresidente, acto seguido, pronunció un elo-
(•ueute diseursu, dando las gracias á los re
unidos poi' la designación bodia en ,su favor, 
])i'QmetÍQndo .seguir el alio ejemplo que le 
mareavüi! gus antecetíores, pa ra lo cual soli
citó la eficaz ayuda de todos sus COILSOCÍOS. 

Terniiuado el di-scurso, j por tener que 
anseutarse el Infante , le sustituyó eu la pre-
sitleueia el duque de Lnini.. 

Dióse cuenta, de variaá proposiciones y se 
levanto la sesión acto .seguido. 

PftS'a h o y . 

A las diez d(! la mañana, tercera y última 
reunión de la junta general. 

A las cuatro de la tarde, reunidas las re 
presentaciones de la ('ruz Roja en el monu
mento nacional erigido en el Pa rque del Oes-
le, por los esfuerzos del bonáfieo In.stituto, á 
la memoria de los soldados y marinos muer-
to.s en las guerra,s caloniales, se deposi tará 
una corona, y por el excelentísimo é ilustí'í-
sinio señor Provicario general castren.se, se 
rezará un responso eu .sufragio de las almas 
do aquelloíí liéiotsí inolvidables. 

A la.s sois de la tarde, las representaciones 
de ]:)roviucias serán obsequiadas con un té 
en el Hotel Ritz. 

B E FOiMENTO 

H a b l a n d o eoii el Sr. Ug'art«. 

El Sr. Ugar te di jo ayer mañana á los pe-
riodistas que había estado á visitarle una Co
misión de Pa.mplona, presidida por el señor | 
ministro de Gracia y -Justicia, con objeto de i 
¡lablaile aeersa de ciertas diferencias surgí- j 
das eid,re españoles y fra.nceses sobre aprove- ¡ 
eliamieiito de pastos en Ja frontera. • 

.Dijo también el señor ministro de Fomeu- • 
to que la subasta de la,s obras del fen 'oearrü | 
de EstoUs.-Logroño se liabía adjudicado á don i 
Pedro Ortiz Mnriel en unos 27 millones de I 
IJesetas. ' 

B E INSTfl l 'OCÍON PUBLICA 
El Sr. D'Augéiü, e s subdirector general de 

Comercio, estuvo á visitiu; ayer mañana al i 
señor Bergamín- pa ra pedirle se den toda i 
clase de fa(dlidades por el ministro en lo to-1 
cante á la adquisición de un nuevo edificio i 
p a r a instalar en él la Escuela Superior de 1 
Comercio. .' 

BK HACHENBA | 

E! e,"̂  director de AsTieuItura, D. Tesifoiite I 
Gallego, ^-isitó a,yer mañana al miiustro de H a - ! 
cioiula pa r» darle cuenta de un telegi-ama que 
ha recibido de Hollín denunciando abusos en 
el repar to de cons-umos. 

BR GRAiOIA Y JUSTICIA 
Títulos. 

Se han concedido las siguientes cartas de 
sucesión: 

E n el título de Conde Albalat , á favor 
de D. F e m a n d o de Valles y Gil-Dolz. 

Ídem en el de Marqués de Clnad-el-Jehu, 
con grandeza de España , á favor de D. Gon
zalo Sangro y Ros de Olano. 

ídem en el de Marqués de Cuatro Ton-es, 
á D. Joaquín Castillo de la Torre, Marqués 
de J u r a Real. 

ídem en cd de Marqués de Lamiaeo á don 
Ramón de Corte y Aéha, 

ídem eu el de Marqués de QMintanai', con 
grandeza de España , á I ) . Antonio Galiego 
Chaves. 

^Idem eu el de Conde do Santibáñez cM 
Río á 1). Fe rnando GaUego Callejo. 

F I R M A REGIA 

Su Majestad el Rey ha firmado los siguien
tes decretos: 

Gobemación.—Convocando á eieoeiones de 
diputados á Cortes p a r a el día 14 de Jun io 
pióximo, por los distritos siguieutes: 

Almería.—Distr i to 'de Sorbas y Vera. 
Badajoz.—Castuera y Fregenal de la Sie

r ra . 
Burgos.—-Miranda de Eb io y Sa l a s -de ios 

Infíintes. 
( 'aliarías.—Lanzarote. 
Castellón.—Morella. 
Cornña.—El Ferrol . 
Granada.—^Guadis y Motril. 
Lugo.—^Chantada, Vivei-o y oapitid. 
Oviedo.—^Pravia y VjUavieiosa. 
Tarragona.—Roquetas. 
Toledo.—Ocaña. 
Valencj a.-—C belva. 
Vizcaya.—Durango. 
Orerise.—Capital, 
Madi'id.—-iNa.valearnero. 
Zariígoza.-^Caspe. ' 
Huesca.—Jaca, 
—ídem de senarios- ]>a!'a la misma .Eééha, 

por Valencia, 

BANBA MIINIC1P.4.L ; 

COMCIERTO EM EL RETIRO 

Progran ia del concierto que ge celebrará 
en .el Re t i ro jnañapa jueves , á l a s once d-e 
la m a ñ a n a : 

1." " L e G r o ^ n a r d " , m a r c h a Biilitar, Pa 
res. 

2." Ober tu ra de la ópera " T a b a r é " , 
Bretón. . . . 

3." •••Danza g i t ana ' ' , Alonso. 
4." "Marcha fes t ival" , Gounod. ' -< 
5." . Selecoión de la ópera "Car inen" , 

Bizet. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Los Ejercicios esp i r i tua les pa ra cabal leros 

que en el Colegio de J e s u í t a s d« C h a m a r -
t ín de la Rosa .áebían comenzar hoy á >las 
seis y media d« l a t a r d e , d a r á n .prinQipio á 
¡as «inco en pun to . 
»___^ ,__—^^. .^^^——... . . .. „ ,...—.— 

LCS F,1JÍMA<3EUTKX>S 

PLEITO Í E S P E L T O 

E l Sr. Sáncbez Guerra ncia facilitó á los pe
riodistas del Congreso la siguiente nota, ofi
cial, que se publicará bo j ' . 

La parte,"dispositiva dice as í : 
'•'1.° Mo cabe acceder á lo solicitado por la 

Mutualidad Obrei'a, otorgando autorización á 
las Sociedades cooperati-vas pa ra abrir farma
cias de su propiedad, por no estar compren
didas entre las excepciones que autoriza la 
Ley vigente. 

2.° Que cuando se planteen cuesí^iones so-
bie la pro,pjed8d de las farmacias, la Admi
nistración habrá de atenerse á los medios da 
prueba que el 'djerefilio señala, aksteniéndoBe 
de resolver cuando se STiseite contienda y de
jando expedita la acción á los Tribunaícw; de 
Justicia. 

3.° Que lop subdelegados de Farmacia vi
gilen especiatoente el funcionamiento de las 
boticas que suministren medicamentos á toda 
clase de Soeiedades y que log Colegios oficiales 
do f'íirmacéuticos coadyuven á esta acción ins
pectora, según ordena el articulo 85 ¡de la ips-
truceióu general de Sanidad, y denuncien las 
faltas que adviertan, á los subdojegados de la 

Fannac ia , etmimme los artíenlos 50, 51 y 52 
de las Ordenanzas á fln de qtíe s im-ponga la, 
penalidad que eHas, en el capítulo 8.°, estaMe-
een, j de que g« proceda, en su caso, con arre
glo al artículo 72 rgfonaado de la vigente ins
trucción de Sanidad ," 

Los estiudmníjss d e FaranAcia. 

Una Comisión oomjiuesta de varios alum- i 
nos de la Facultad de Farmacia, visitó al mi-1 
nistro de Instrucción pública, en el despacho ; 
del presidente del Congreso .para pedirle el per- ! 
don de unos compañeros ca.stigados en Santia-1 
go de Composíela, y prór roga p a r a poder sacar ] 
las papeletas i^ara^ los exámenes. i 

Ambas gracias les fueron otorgadas inine- j 
diataineiíte. . : 

FO» TfiLISGRÁPO .' '"' '""' i 

H U E L V A 19. 21,45. ' 
Los farmacéuticos ban celebrado una Asaní- j 

blea provincial, acordando adherirse á la i 
I i'rin Jalmace^lK^ (i lo ic íe /ente al plei to! 
qn» so-.tiere ton la Vfutudlidad Obrera. j 

L i i ( omi'-ion Msito al goLtrnador, dan-¡ 
dolé tu rn ia de lo» a i u n d o s adoptados. ! 

' ' e bd n n u b ' d d o u n (omisión p a r a org-a-1 
1 zai ^a cdetriarioii tle lo-̂  íctrmaeéuticos d e ' 
l í p ro í in t id 

Espirm_ ÁFMCA 
IN.FO.K«CBS ©•FIOLIiLjbJíS • 

Be Ceuta.. 

Telegrafía el eoiBaudanto general que p a r a 
cíistigar agresiones del enemigo dispuso que i 
G1 general Arráiz , con fuerzas ñe su brigada i 
y dos baterías, dej pr imer regimiento jnouta-1 
do. otra del regimiento nüxío y la de la posi- | 
ción de Montenegrón, Imíieran el valle Ne- i 
gro, lo Cjue .se ha hecho, dispersíUido al ene-! 
migo. ^ j 

L a batería de Federico y dos de laüutaña, i 
eonvenientemente situadas con fuerzas d e ; 
protección, han beoho fuego contra ¡m pobla
dos del Biut y Amixixa y a l ta ra dala Himu-
ne Rerilla, haciendo en jos poblados alguno.s 
destrozos y poniendo en dispersión á grupos 
de moro.s, destruyendo las t r inc ieras del ene
migo. 

En Menisla Norte, bn grupo de motes hos
tilizó la fuerza de .servicio, qiie hicieron fue
go sobra elioíS, causándoles dos bajas, que 
se les vio ret i rar . I-ias t ropas no han tenido 
novedad ni tampoco ha ocnrrido otra en la,? 
posiciones ni en l a plaza. 

B@ LajL'aéíie. 

Comunica el comandante general que las,, 
posiciones de Seguedla, Besiba, Bu-Selham y 
Gaitón, que fueron tiroteadíis por grupos ene-
migoSj que dispersaron, con bajas, las respec
tivas guarniciones, sin que hubiera novedad 
por nuestra par te . 

l í e Melilla y Tett ián. 

Dan cuenta las respoetivgíí aatoridades xni-
litares que no oenrre novedad en diahas pía-
zas n i exi sus posiciones. 

TOROSYTOREROS 
Mj S B S O B SAMUáBL SOLJS 

.Este joven njejigano, antifiio coK).pañsM-o 
de Rodolfo Gaona, y discípulo, «pnao é«te del 
pobre Saturnino F ru tos "OJ i íc»" , se prasentó 
ayer tapde en la Plaza de Torofs de Madrid, 
ante un .público niiBieroso de buepos aflcjona-
dos y revisteros, p a r a que este " ' t r ibunal" juz
gara, sus aptitudes de buen torero y excelen
te estoqueador. 

Las "a s igna tu ra s " pa ra el ' ' examen" eran 
dos buenos mozos de D. José Palha, de Por 
tugal , y de D. José García de la Lama. 

E l nuevo diestro toreó á los dos toros—gor
dos y mu los cinco años cumplidos—-eon ar te 
y valentía, idemosírapdo estar en posesión de 
todos los "secretos", y que quiere y puede Uer 
gar á ser un señor *'*fl,gurón". 

Baiiderilleó con piny bu&n estilo, poniendo 
cuatro pares de banderillas, que fueron njuy 
aplaudidos. 

t)on la íDfluleta está menog deeiclido que QOV-
el (laiTiote y con la espada estuvo pronto y acer
tado. 

E n conjunto, el trabajo de Samuel Solfa me
reció ja nota de " a p r o b a d o " tlel exigente "tri?^ 
bnnal ' ' , 

... •' LAS BOS ÜJWriíMAS 
Las dos últimas corridas del pr imer abono, 

se darán en la forma siguiente: 
Mañana jueves: Sexta de abono, lidiando 

ganado de Pablo Romero loe diestros Vázquez, 
Gaona y Madrid. 

E l domingo la séptima de abono con resé* 
•de P a d a d é y Pas tor y los dos Gallos de mata
dores. . r • » -

M E SELEGEAFO 

B E B A P . C B L O N . 4 L 

Oai'tel niodifiicaíjo. 

BAROELON-A 19. 
El ea.rtel de la corrida '.if toros qn« el 

jueves se celebrará I bejiefluio de la Asociación 
de la Prensa diaria de Barcelona, ha sufrido 
nna modificación con motivo del estado de Bel-
nioiite. 

Los toros que se Kdiai'án son ocho ¡de Ver
agua., por las cuadrillas de Pastor , Gallo, Pun-
teret y Torquito. 

E n sustitución de Belmente se babía buscado 
á Puentes , á Gaona y á Freg , pero ninguno ha 
podido aceptar el ofrecimiento, por eoMpro-
mísoa anteriores. 

"1 

La belleza no 
es cuestión de 
cutis: es cuestióa 
de sangre. No 
hay belleza eíec-
dva sin una san* 
gre rica y pura. 
Esta curva gra

ciosa, este brillo de los ojos, este 
arrebol de las mejillas c cómo exis
tirían sin una sangre rica y pura? 
Las Pildoras Pink son el regene
rador de la sangre más poderoso 
de cuantos existen en el mundo. 
Desarrollan y conservan la belleza 
de las formas y del semblante. 
Cada dosis se transforma en 
sangre. Al dar sangre rica y pura, 
las Pildoras Pink estimulan el 
apetito, calman los fatigados ner
vios, ponen orden en la salud. 
Destierran la palidez, coloran las 
mejillas, abrillantan los ojos, enro
jecen los labios. Dan á la mujer 
la cantidad de sangre necesaria 
para sus delicadas funciones. 

Las Pildoras Pink se halian de vent» en 
todas las farmacias al precio de i pesetas 
la caja y 21 pesetas las seis cajas. 

TIIII »iiiiî iiiiiiiiiiiiiiii>iiiiiiiMiiiiiiiiiii<iiiiiiwM»«Bwwiinammp»««l 

Isidro, núm. 2, fué her ida an la cabeza, de 
una coz que 'la proipfnó u n b a r r o de su 
propiedad que había .M. e l domicHio a lu 
d ido . 

La pequeña fué cu rada en la Casa de So
cor ro .suem-sal del distr i to de la Lat ina , don
de calificaron sus lesioaes de ipconfistico r e 
servado. - . 

AüKiajw atropeíSaáo. 

A un t raav ía o¡ue i3*sai»a por ia g.l«ríeta 
d,e to Iglesia { C l a m b ^ y , i a t ea td su-Mr e l 
anc iano de sesenta y «lcî o îaiñ<>s Fra t tC^c» 
Blasco Ramén , con tan fmi& «ítei*e, «m» 
resba-W e n el es t r ibo delantesp© y ca,yó a l 
suelo , flassandio las ru«€a,-s á,£S[ veáfculo po r 
encima del píe igaulerdio, eBeoíonáE^*©l<3 ©aja-
t ro dedos. 

El Uei'ido fué traaiádaí io á .la cercana^ 
Casa de Socorro, don4e le .pr^eticaa-osL l a 
pr imara cura, ingresando .después ea «1 
Hospi ta l d e la Princesa. 

Su e s t ado «s grave, á consecuencia •de )a 
intensa hemor rag ia que su í r ió . 

i l i r i í OE SfWfOATOS LIBBÉI. 
Invi tado por ®1 Sindicato Fe r rov ia r io d e 

Madrid, da rá es ta noche! ttaft cqaf«r«ncia 
sobra '^Sindicalismo", « a e l ©ea t ro ¡dé Sln-
dicatps u b r e s {Jesús y María, 4'i), « i m u y 
rev^reodo padre Qerard , éer te Óeáea -ete S a a -
t o DoflíJngo. 

agajSaatfggaasai!!ga!gBagagi^s;gsBig8ia^ 

m I 

ifi0ím^^^'>ít^'M«^s^^*itf^^*f*f'ti*jM\<«í'i'A*^^ji^i>h'*iJ^f^*^ii*tí^*^^^>i^^ 

"Benu ¡nadas bus operacjones tetítanicnta-
y los oditicios que eu esta ciada;? ban de 

«íBstituir lo.s Asilo.s de la Vega, fundados por 
^ eeritatix-o salmantino I) . Vicente K. F a -
fcfféh;, los albaceas do éste ban hecho entrega 
«I pat ronato :de los .ruismos, el día 12 del ao-
ífi^f. E l cajiital fntre,tra.do asciende á unos 
¿fer'.c miUoneH; los señores Pat ronos han co-
Jiitaizado activamente sus funciones y so pro-
pftíien inaugurar los Asilos en el próximo 
jní-s de O'-'iubue F n ellos «c •ilborsar-ín dos-
(CÍÍ'TS'W niño- \ otuis tdnto-. aooiiKjs, a J e n u s 
<?< rinnioujt iii locaba ind tpmdRnle^ . peiu 
Éo/ii ¿no-^ al eddjcuj una ¿i ii |a c-.ucold 

'''orno -̂ e ^ c, i^ta b( ivot .a n-^lituíio) K ^ H I 
\ ( i í en esfd ti !("','•"' pal i uiulidud dt i LI-Ü 
II 1' id >i(ibiun X I ( i 1 \ (1 1 

1 u i*n i I 11 H 1 1 q i ' -• ( II poi a< i n .̂  il 

Sin nwu ¡ijipáu lî \childi[o aLbu moiiunnu. 

Casa L. Píe^ Gallo 
Sua cboco 'a tes y cafés BOH los má« pre-

foridoa IJor todos. Castanil la Angeles, 15, 

DE TODAS PARTES 

r>e P a r í s . 
F A R I S .19. 

Dice Le Fiyuro que S. M. el K.ty Alfou-
so X I H ba concedido al académico francés 
Br. Henr i Lavedan la placa de Carlos I I I 
en testimonio do su part icular aproeio. 

B e Tjomii'es. 

LOKÜE.ES I!). 
LoJí' k r iiumer, que dorante muchos años 

tué dt,()dc óipiomático de Ingla te r ra en E,aip_ 
to '-L pudient ia eiiídnno de mucba gravedad. 

!)e Consta.íitiiiopla. 

C í J X S T A N T I X O P L A 19. 
i i luiii i ' n i i í lin í̂ islii isoiobradu prrv:'i:;cnt8 

o í _ ('LUÍ I cíe ,íi'ipti!aciüS. 

^"^^S^mji 

EPILEPSIA 
A C C I D E f t í T E S Í Í E i a V » 0 S © S ! 

Cwtsíflión r ^d iea i , c o a Isas 

PASTILLAS AWIEPILEPBCAS 

DE O C H O A 
gSWjagajaasaa í^ssfs^sisssassfui 

EL MEJOR LAKAMTE 
G i w u s cíe Va ls : irno ó flos granos a l C0uar. 

S I | f ^ F " c ^ o ^ 
^•Brf ' % » i ^ ÍB«mB ^mmJ' ^ w * ^ ^»w»^ 
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1. ' roafca: Chocolate de la Trapa. . 400.gramos. 
2." marea : Chocolate da familia 460 —• 
3," m a r e a : Chocolate eeonóiiiieo..k ¡, 350 —• 

Cajitas de merienda, 3 pesetas, con 64 raciona 

PESETAS 

1,25,1,50,1,75,2 y2^«)a 
14 y 16 .1,50,1,75,2 y 2,50 
16 l y l , 2 ó 

Descuentos desde 50 paquetes, Poi't%9 abo. 
nados desde .100 paquetes basta la estación más próxima. Se fabrica con can-ala. sin ella y a !a 
vainilla. Is'o sü carga uuuca el embalaje. Se hacen iare-ris dé erieargo cesde 50 p a i j u e t e Ai 
detall. P r ine ipaks ul t ramarinos. ',, « 

Ijo- he r ido grave . 
Eu #J depa r t amen to ,de .cceinae dal Pala-

ce Hotel r iñeron ayer los cocineros Salus-
t iai ip Hernández y Manuel Ledesma Díaz.. 

¿ 1 prlimero dio un pa lo á su cont r incan
t e con «1 maiigp de una escoba, producjén-
dote una fuer te her ida '8n la cabeaa y va r ias 
contusiones , buyeKidp inmed ia t amen te des
pués d» comeitida la agresión. 

Bl liéirido fué .curado inmed ia t amen te en 
'la €a»a d e Síjeorro del dis t r i to , ingresando 
d.fts.pu9s en ©1 Hospi ta l proviacial . 

Su es tado hsi sido eaiifloado de grave. 
'Pesetas hurta<la«. 

María Mernes LSpsz. de t re in ta y ocho 
años , y con domicilio en la calle de la Ven-
tü'sa, núm. 3, h a denunciado que el día 17 
del 'Corriente le fué subs t ra ída la can t idad 
de 150 pesetas , e a billetes, que guardaba 
e n e l c u a r t o donde vive. 

La 'denunciante sospecha que el au to r 
de la subst racción sea un ijidividno, que en 
ical'aad de hués-ped, vivía en s u mismo do
micilio. 

Anciano .lesionado. 
Po r una esca lera de la posada sita on. la 

<C!ava Baja, núm. 14, cayóse ayer e l anc iano 
de s e t e n t a años P e d r o B'raguero Soto, na tu 
r a l d'3 Pazos ( P o n t e v e d r a ) , ocas ionándose 
la f r ac tu ra .c<}.m)pleta de la t ibia y peroné 
izquierdo, de pi'onóstico grave . 

F u é curad.o e n la Casa .de Socorro del dis
t r i t o de la Lat ina , pasando después al Hos-
.pital provincial . 

m b r e g a r con auiHiaíes. . . 

La n iña dé uuev-e años Carmen Miulínez 
Ruiz, ' que vive en e! Camino Bajo de San 

ÚLTIMA HORA 
Una!-victoria d e los •^omsMmekmig^tf^ 

m> FABO 19. 
El gemml Vilía h-» # r r ^ » í ^ á 5*00» feds 

rales ep Paradise, sufriendo ástos aaorma 
pérdidas, figurando entee ios jairertoj «tes ge. 
ueraieg. 

Los c^nstitaeionalistas hieieíen 800 piisi»-
neros y se apoderaron do isarias .aaMsteaüada-
ras y UÍIÍI oaptóáaá ^ns i4«a i> l« de aiameio-
ues, 

Jjj*. Igiesí» y e l Esta-do en Gait^u ** 

LOWDEBS m 
La Cámara de los C o m u n a ha aprobad», 

por 328 votos contra ,261 la gep?trasi4n d# la 
Irg-lesia y el Estado en el país d e Gales, ,,.,, 

ICrisjs inminen te . " 

P A R Í S 19. 

Circulan nuevos; rumores de la tposible di 
misión fiel Gobierno, y parece ser que durante 
una conversación sostenida en t re M. Poincaré 
y M. Douijjergue, dijo á éste e l presidente de 
la Eepúbliea qne gonvenía ante§ de tomar nna 
doeisión. que esperara basta qiie se verificara 
en la Cámara el debate sobre política general, 

La impresión es que la dimisión del Gabi
nete es inminente. -• -

\ IJOS fraacases « i Tazisa,. - ' 

! '""^'•'- U X D A 19 . 
Los geueralefi L-yautey y Baumg'arten y ei 

alto comisario, lian empi-endido el via.je de 
regreso á Ta?;za, donde, según noticias íeei-
bidas, la tranquil idad es absoluta. 

E«sa*i«Pa'Cliá, preso . 

DüEtÁZZO m 
A petición del Príncipe Guillermo, un des

tacamento de fuerzas austro-italianas ha des
embarcado p a r a la seguridad del Príncipe y 
de su familia. 

Essad Paohá, cous.ideradü como el organi
zador del movimiento insurreccional, después 

j de su detención, fué conducido aPmuelle , es-
I eoltado con un destacamento austro-ibúngaro-
I italiano, al mando de nn oficial italiano, y 
i embarcado á bordo del buque austriaa»" te-
i get'ijur. 

- 0 -
Recomendamos á. las seS<írag y O^muljl-

dades Religiosas la lec tura del auvmcio " L a 
Zurcidora mecánica" , iuHertü .en la 4.-' pJ.aiUi. 

El ConBe,io de Adminis t rac ión da Ja Com
pañía de los iCajnüios da h i e r ro del Nor t a 
ha acordado quo en los días S y signi-entcs 
del m'ee de .Tn.nio 'próximo se verifiquen e n 
sus cfleijias los sor teos de las obligacioBL.es 
de las l íneas ¿e Aiar á. S a n t a n í e r , Tude la á, 
Bilbao (I . ' ' y 2." ser ies) y As tu r i as á Ga
licia y León, qu© á«t>en amor t izarse en 1 .tte 
Octubre próxiía®.. 

D O M A X ! V O 

Coa deátiiio a l Foraento de V»fa,cione»i 
¡Eclesiásticas, hini«¡j r í d b i d o la cantidad da< 
i'^dos pe-setas", de f>. P . de D. . 

castren.se
obligacioBL.es
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— O t r o s i u t l u l t a a d o ctel resten ile l a s p e n a s 
q u e l e s f a l t a c u m p l i r á J o s é A l c á z a r C o n t s -

a, E n s e b i o S e r n a M ü l á n , F r a n c i s c o B""eniáii-
d e z B i l sz , Aiit'ODio C a l d e r ó n , G o i i z á i e ! ; , AM-

UiSto M a r t Í H e z F i l l , J u a n Comal l -o i iga S u a i i 
y . B e l B a r d o R o d r í g u e z B t e z . 

— O t r o i n d u l t a n d o d e l a m i t a d d e l r e s t o 
d e l a p e n a q u e l e f a l t a c u n i p l i r á D f l m i n g o 
E s i i l i i o l a F e o . 

— O t r o r e b a j a n d o á d iez m e s e s d e p r i s i ó j i 
c o r r e e e t o i m l l a p e n a i m p u e s t a á .José J i ía r ía 
E i v e r o Liozaiio. 

G a e ' i T a . . — R e a l d e c r e t o ( r e c t i f i c a d o ) i i o m -
bra,nd.o g e n e r a l d e l a p r i m e r a b r i g a d a d e 
I n f a n t e r í a d e M e l i l l a , , a l g e i i s T a l d e b r i g a c l a 
13. . logé V i l l a l b a R i q u e l m e , e l c u a l d e s e m p e 
ñ a r á á l a v e z q u e d i c k o c a r g o e l d e s i i b i i i s -
p e e t o r d e l a s t r o p a s d e l a C o m a i i d a r i c i a g e 
n e r a l d&l meiicien.aiiio. t e r r i t o r i o . 

Gotoernirc ioi ! , . !—Real d . áe re to . a d m i t i e n d o 
l a d i m i s i ó n de-1 c a r g o d e s u b s e c r e t a r i o d e 
e s t e m i n i s t e r i o - á T). . José d e l P r a d o y P a 
l a c i o . 

— O t r o n o m b r a n d o s u b s e c r e t a r i o d e e « t e 
n i i n i s t e r i o á D . M a n u a l S á e i i z d e Q u e j a i i a y 
T o r o , qu® d e s e m p e ñ a e ! c a r g o de- d i r e c t o r 
g e n e r a l -ds- A-d-nj in is t rac ióa . 

— O t r o r i o m b r a i i d o jet-e- s u p e r i o r d e A d -
m i n i a t r a c i ó j i c i v i l , -dire-ctor g e n e r a l de. A d -
m i u i s t r a c i ó D , , á D-. V i c e n t e d e P i n i é s y B a 
yona , - d i p u t a d o á C o r t e s . 

— O t r o s c o n c e d i e n d o nac- iona l ida-d e s p a 
ñola, á l o s s u b d i t o s e x t r a n j e r o s D . R a f a e l 
M. P i m i e n t a y T o l e d a n o , D. M o i s é s .J. B e n -
ehimo-l y P i n t o , D . .Je .kudal i J . P i m i e n t a y 
N a í i ó u , D . E d u a r d o - T a y a r e s y M e l l o , D . E d e -
l e s t á n M a r t a C a r l o s L e G r a n d y J a b o u i í i , 
D-. J o s é P o T o i n a i T a g i n i , I). S a m u e l I s r a e l 
B c - n g u i p u i , D. M o i s é s B e i í a z a r r a f y S e r f a t y , 
D . S e a d ó n B e n a z a r r a f y S-erfaty, D . A n i r a i n 
J a c o b E o n g u a l i d , D . A n t o n i o A u g u s t o d e 
S i l v a Cas t ro - F i e r r e i r a S a r m - e n t o y d o ñ a M a 
r í a J o s é d e Br-e tscn-e ider d e S a r m e n t ó . 

Apidl,<íj!_t«s d e ó r d e n e s . 

Se disp'Oiie c e s e e n el c a r g o eJ t-enie-nt© 
a u d i t o r d e s -eguada D . M a n u e l Ant -o l ín B e 
c e r r o , q u e e s t a b a -á l a s ó r d e n e s d e l eotise--
j e r o t o g a d o D. R a m ó n P a s t o r , y el d e b r i 
g a d a D . V a l e r i a n o T o r r e s , á l a s d e l í d e r a 
'D. M a r i a n o J i m é n e z . 

B í a 2 0 . S l i é r c o l e s . ( t e t - a n í a s . ) — S a n B e r -
i i a r d i u o d e S e n a , confe,s-or; S a n t o s Bau-di l lo 
y A l e j a n d r o , n i á r t i r s - s ; S a n t o s A n a s t a s i o y 
T e o d o r o , O b i s p o s , y l a B e a t a C o l u m b a -de 
R e a t e , v i r g e n . — L a M i s a j Oficio d i v i n o so-ii 

I d e S a n B - e r n a r d i i i o d e S-eiia, -con rit-o s«-mi-
'doble y c o l o r b l a n c o . 

P a r r o q u i a d e l S a l v a d o r ( C u a r e n t a H o -
i s ) . — A l a s s i e t e , M i s a y E x p o s i c i ó n ; á l a s 

i d i e z . M i s a c a n t a d a ; á l a s c i n c o . V í s p e r a s , 
a s i s t i e n d o él v e n e r a b l e C a b i l d o p a r r o q u i a l ; 
á l a s s e i s , P r e c e s y R e s e r v a . 

i ü n c a r n a c i o n . l a s n u e v e y m e d i a , i / e t a -

f ^ i 

n 
-o-

II 

C '^t lu 1 I) 1 11 1 ¡ I 1 ) o Si 1 f 1 

lur / 111 n s (] ) n y 11> u nuli i x s. 
1 H j iiH 5 r\o n I ¡ - ' 

^ a 1 SLÁij L e o } M a i í c 
•—O o i n a i l^ ' ind ' - o-o l a 'vxta-d d e l a p e n a 

Ul p lOo a e M a l J,1 S a n e l i 

Ascenso-s . 
S e eon-cede el e m p l e o - inm-edla to- a l p r i m e r 

t e n i e n t e -de A r t i l l e r í a , e-scala d e r e s e r v a , dojí 
M i g u e l R i v a s M a r í a , y de; a y u d a n t e . p r i m e 
r o d-e l a b r i g a d a d e t r o p a s d e S a n i d a d Mi l i 
t a r a l s e g u n d o , e s c a l a d e r e s e r v a , D. I J U Í S 
R i v e r a E s c a m e . 

Sué le lo . 

S-e a s i g n a -el d^a 3 . 5 0 0 -pese t a s a n u a l e s a l 
m a e - s t r o d » . o b r a s . m i l i t a r e s Di J u a n ü i u a i 
G i s b e r t , p o r h a b e r c u m p l i d o v e i n t e a ñ o s d e 
s e r v i c i o s e f e c t i v o s . 

ICniz d e .'Ssiii H e m í e u e g i l d o . 
Se coB-Ced© «1 a b o n o -de l a p e n s i ó n d.e p l a 

c a a l e -omai ida i i t e r e t i r a d o D . L e ó n G-arrúa 
i H e r r e r o . 

i S e s i í i e B c i a . 

i S e aiitci-riza a l g e n e r a l d e b r i g a d a D . V i -
I tcen te Ca-rs, p a r a t r a s l a d a r l a á Barc-i- lona e n 
• -situa-cióii d-e c u a r t e l . 

n í a s y M i s a c a n t a d a . 
C a r m e n . — S i g u e l a N o v e n a á S a n t a E i t a , 

p r e d i c a n d o á l a s d i e z e l Sr , P a s c u a l , y á l a s 
se i s , .;1 R v d o . P . R u a u . 

S a n t u a r i o d e l P e r p e t u o S o c o r r o . — C u l t o s 
d e l a -Corte de- H o n o r p a r a c o n m e m o - r a r 'Ol 
Eoven-o a n i v e r s a r i o d e l a e-olemn-e Gor-oimeión 
de s u I n m a c u l a d a P a t r o u a la V i r g e n -del 

¡ P i l a r . P o r 3a m a ñ a n a , á l a s o s l i o . M i s a d e 
C o m u n i ó n g e n e r a l . P o r l a t a r d o , á l a s se i s , 
f a n e i c í i s o l e m n e , c o n s e r m ó n á c a r g o d e l 
R v d o P . S a r a b i a . 

Co i i cepc icn i :S tas ( B l a s c o d e C a r a y ) . — A 
l a s o: ;ho. M i s a d e R o g a t i v a . 

- C ó n g o r a s . — A l a s ofdio^ M i s a d e C o m u n i ó n 
p a r a l a V i s i t a J o s e f i n a . », 

I g l e s i a P o n t i f i c i a . — A l a s ,«eis y m o d i a 
euipi-pza go-leiiine T r i d u o á l a V i r g e n d e l P e r -
u e t i i o .So-corro , p r e d i c a n d o l o s t r e s d í a s el 
P . A m u r r i o . 

S a n t o C r i s t o de S a n G i - n é s . — A l toque - d e 
o r a c i ó n , a j - ed i t ac ión , R o s a r i o y s e r m ó n . 

C a l a t r a v a s . — L M R e a l y p r i m i t i v a A s o c i a 
c i ó n d e S a n t a R i t a d e C a s i a c e l e b r a c l s e x t o 
d í a -dis- N o v e n a ¡á s n P a t r o n a ; i i r e d i e a r á D o n 
Ild-efcns.o d e I<ópez. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — T u r n o : Sa-n H-ern io-
n e g i l d o . 

O r a - t o í i a d e la,/-; Coiiieíidaílor;-.;s K-ejilrs 
d e C a - i a t r a v a ( K c s a l e s , 1 2 ) . 

P í a 2 1 , — P a A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r . — A l a s 
_ i t u e v e , M i s a - c a n t a d a . A l a s d o c e , M a u i í i e s -

t o , y d e s p u é s de u n a j i t i sa r o z a d a , se c a u t a -
r,S N o n a y s e d a r á l a B e n d i c i ó n . 

P o r l a t a r d e , a l a s c i n c o y -vredia, tMani-
fi-esto, R o s a r i o y R e s e r v a . 

A . M. D. G. 

I (Este periódico se puhlka cc'ii eenaura eole-

' siástiea.) 
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19 DE MATO DE 1914 

BOLSA DE MADRID 

Ser i e F , d e 60.000 pose í a s i i o r a i i m l e s . . . . 
» E, > 2.5.00.0 » > . . . . 
> n . » 12.500 » » 
• 0 , > 6.000 • > 
. B , » 2.500 . > 
. A, - .500 > 
> í i y 11, (le 100 y 2Ü0 p t a s . uomi i i l s . 

rsn ilircr,-?i¡tos s-iries 
¡(Ic'Ti fin d o m e s 
lúíViU l'iii i>í-6xvno 
Anior t i zab iea ! . 5 % 
!<!em 1 % 
Baüco í í ipotc iMrio de España , -í,'u 
Ob!i.ríio¡oiie=;: F . C. V. Ar i í a , ,T»/„ 
Sorifidad fie H^leetrícillafi .^íodioítía,.T . . . 
K.íeotrieiduíi de Cli t imberí , ,5 "/o 
Sn.-^ierlad G. .^-/iicürcra ele p;-3pnua, - i - ' ' , . , 
(Jnidü Aieo-t- ' iera Bsjiañoia, ,">"/ci 
-Vccíoiies'íol Baiic'u do E-;p;u1a 
ídem FíiPTíari.j'AirKii'icano 
Ídem Hí i ío tecar io do lilyoaña 
ídem deCayt i í f l 
í d e m Español de Créd i to 
Í d e m Centra l illejieano 
jdeni K.,;panoí del l í ío de la P i a t a , 
romj>a;nía . ^ r fonda ta r i a de T a b a c o s 
S. G. A z u c a r e r a de ÍSspaiia Preferoiite?i. 
í<iejn Ordinaria.^ 

í d e m Duro-Kel ..uera 
Unión Aic. ihoiora l 'íspanola, 5 ^ o 
ídem R e s i n e r a l'^spañola, 5^/a 
í d e m Espa í io ia d e l ixp ío^ ivos 

A y E n t a m i i o n t o d e M a d r i á -

E m p . tSCí Oliligaeíüiios 1 0 0 p e s e t a s . . . . 
Ídem p o r t^ís a l i as , 
Ídem exprop ia - i iünes i a t o r i o r , 
í d e m id. , en e. eii,s-ane!je , 
Í d e m O e i i d a y O b r a s Villa Madr id 

P r e 
ceden te 

80,02 
79.95 
80,05 
80,.50 
«1,.50 
h-¿.30 
82,60 
81,00 
00,00 
89,03 
ÜU,00 
!m,43 
9:i,2ó 
9,S,5.5 

000,00 
0'l,00 
00,00 
7,J„50 
SB.riO 

•Jí.l-.OÜ 
SO,(K 

oro.oo 
00,00 

112,00 
Oo.liO 

Ü!i7.00 
2C5,00 
42.50 
11!,25 

321,00 
41 2.5 
81,00 
87,00 

2.^5,.50 

00,93 
8 S 0 1 
9S 50 
00,09 
87,00 

Da h o y . 

80,00 
79,90 
80,00 
80,60 
81,65 
S3.00 
82,50 
80,50 
08,00 
80,00 
00,00 

m,;r, 
00,00 
1)8,.55 

000,00 

co,ao 
00.00 
00,09 

oo.oo 
453,50 

00,i)« 
000,60 

00.00 
000, no 

00, C» 
38+ 00 
204,.50 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00.00 

0«0,00 

00,00 
88,00 
93,50 
00,00 
00,00 

B O L S A D E B A K C E T X ) J í A 

I n t e r i o r fin d e me>B, 8 0 , 0 5 ; A m o r t i z a b i e 
', p o r 1 0 0 , 0 0 , 0 0 ; N o r t e s , 93 ,1 .5 ; A l i c a n t e s , 
9 3 , 6 . 5 ; A n d a l u c e s , 0 0 , 0 0 . 

B O I J S A D E B I I J B A O 

A l t o s H o r n o s , 3 0 1 , 0 0 ; R e s i n e r a s , 8 8 , 0 0 ; 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , 18 6 , 0 0 ; Bx.plosiv-os, 
2 3 5 , 0 0 ; Fe-l-gu-eras, 41,Of 

BOI. .SA D E P A R Í S 

E x t e r i o r , 8 8 , 2 0 ; F r a n c é s , 8 6 , . 5 0 ; F e r r o 
c a r r i l e s : N o r t e d e E í s p a ñ a , 4 3 4 , 0 0 ; A l i 
c a n t e s , 4 4 0 , 0 0 ; R í o t i u t o , 1 . 7 5 4 , 0 0 ; C r é d i t 
L y o n n a i s , 1 . 6 0 7 , 0 0 ; B a n c o s : N a c i o n a l d e 
M é j i c o , 4 8 3 , 0 0 ; L o n d r e s y i d é j i e o , 2-52,0-0. 

• E O I i S A D E A L G O D O N E S 

( I n f o r m a c i ó n d e la c a s a S a n t i a g o R o d o -

r e d a , V e n t u r a d e l a V e g a , 1 6 y 1 8 . ) 

Teiegrum» d e l 1 9 d e M.!iyo d e I ! í 1 4 . 

M a y o y Juni-o- , 
J u n i o y Ju l io -
J u l i o y Agos to-
A g o s t o y S e p t i e m b r e . 
V e n t a s d e a y e r e n L i v e r p o o l 

C S a r r a 
aiste?,'ioir. 

7,11 
7,11 
B.ÍHi 

0,98 

Cíers*© 
d© a y e r . 

Y 1 o 

7,1;-? 
6,9 8 
6,96 

pool, 10.000 balas. 

P R I N C E S A . — ( iCompañía , d « M a r g a r i t a 
X i r g ú . — ^ U l t i m . a s e m a n a ) . — ^ A ilas n u a v e y 
m e d i a . U n a h-ora f a t a l . S a l a m e ( e s t i ' e n o ) 
y Sangr -e g o r d a . 

C O M E D I A . — ^ ( B e n i s f i c i o d e l o s S r « s . P a s o 
y A b a t í ) . — A l a s d iez ( f u n c i ó n p o p u l a r ) ^ 
Eil o r g u l l o d e A l b a c e t e . 

L A E - A . — A l a s s e i s y m e d i a ( d o b t e , e s p e ^ 
c i a l ) . E l s-exo d é b i l , L-os c e l o s d e M e r o e d i -
t a s y P a s t a r a I m p e r i o . — A ]a,s d i e z ( s e n c i 
l l a ) . D o n d e h a y f a l d a s h a y j a l e o . — ^ A l a a 
lonce ( d o b l e , «s-p©aia,l¡), L a m u j © r d e l liéro-e 
( d o s a c t o s ) y P a s t o r a I m p e r i o . 

A Í P O I J O . — ( P n i i c i ó n 2.52 d e e b c H K ) ) . — A 
l a s s e i s 33 v e r m o u t h d e g r a n . m o d a , d o b l e ) , 
E l m o t e t e . L a P o r n a r i E a , -en s u P e p e r t o r í o , 
y E l a m i g o Melquia,d©s.—^,4. l a s -diez y m e 
d i a ( d o b l o ) , L o s chor r -os d e l o r o , L a F o m a -
r i n a , -en -s-u r e p e r t o r i o , y E l a m i g o M e l 
q u í a d e s . 

Z A R K U í S I í A . — - A l a s d i e z y -media ( d o 
b l e ) , E v a . 

A l a s s e i s y m e d i a ( d o b l e ) . L a s g-oloa-
d r ü í a s . 

C Ó M I C O . — A l a s s i e t e , ' E l sépftí-mo, tu» 
h u r t a r . — A l a s d i e z y c u a r t o . E l p o t r o s a l 
v a j e . — A l a s on-ce y t r e s c u a r t o s . E l s é p t i 
m o , n o h u r t a r . 

P A B Í S H . — A l a s n u e v e y m e d i a d e l a n o 
c h e , c u a r t a p r e s e n t a c i ó n d e M l l e . L e f e h r e , 
l a - d i abó l i ca , y l o s e x c é n t r i c o s K t U s , e l e n a 
n o P a q u i t o , e l g i g a n t e V e n d e e n , l o s j a p o n e 
s e s M i t s u t t a s y t o d o s l o s c l o w n s ex -cén t r i coa 
d e l a n u e v a c o m p a . ñ í a d e c i r c o d e W i l l i a m 
P a r i s b . 

B E i S T A V l E N T E . — D e c i n c o á d o c e y m e d í a , 
s e c c i ó n c o n t i n u a d e c i n e m a t ó g r a f o . — ^ T o d o a 
l o s d í a s e s t r e n o s . 

. P T i l N O Í P E A J J F O N S O . — S e s i ó n d e c i n « -
m a t ó g r a f o d e c i n c o y m e d i a á d o c e y m e d i a , 
©on e s t r e n o s d e sensaioionaj les p e l í c u l a * £ 
d i a r i o . 

E X P O S - I O I O N ( C A N I N A ( J a r d í n - e s d-el 
B u e n R e t i r o d e l P a r q u e d e M a d r i d ) . — A b i e r 
t a d e c u a t r o d o l a t a r d e a l a n o c h e c e r . — E n 
t r a d a , u n a p e s e t a . — B a n d a d e m ú s i c a t o d a s 
l a s t a r d e s . 

L.3 t^mp®r3tura 
A l a e -ocho d e l a m a ñ a n a m a r e ó ay«T ©I 

t o r m ó m e t r o 1 8 gra .dos . ' 
A l a s d o « e , 1 9 . 
A l a s c u a t r o - d e i-a t a r d e , 1 7 . 
I^a, t e m p e r a t u r a ' m á x i m a fué d-e. 2 0 . 
La, m í n i m a , d e o c h o . 
K l b a r ó m e t i ' o m a r c ó 7 0 9 m m . T i e m i J o v&-

r i a b l e . 

I M P R E N T A : P I 3 A R B , 0 , 1 4 , 

>0 000 ^ 200.000 francos para prcs-
i mijb 'í por 100. No so paga 
n id mí-.í p.'íí^o. Deval, 23, R-ae de 

I ,EG1T1M.%S I X G I J E S A S 

Las únicas - de dorado permanente. 
SOLOÜQHES OE PÜEILES LEeÍTIi/ÍOS SMGLESES 

i fi^H'WS 

J J d' E EDA Y URNAMENTOS 
>4» 

d e d t - ' " T n n ó n , d o n o 
v e n a r i o y d e a i i i v e r -
-tii-io <;a t o d o s l o s p e -
r i ó d i í ü s , c o n i o s is ia-
'iVivb de sc i i en ío , ^ . 

L«» Umm %^ ^ í » 

De laíerés á los seaorfib peregusjb oe hl<& 
R e c t > T i o i i d a m o s «-cmo a e t i a i L i ' a , i 

KCr ' " 5 1 ? 

TA L L E R E S EXC LU SI VOS DE BOR-
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGUR X DE IGLESIA 

e s q i n a \ ^n d e ^o n a 
1 la u íari L m a 5 >• i l _. 

a d q u i e i a u e ' l>e\Oi.o rt - n 
r Sa iC ' -1 COI 3 '»! V 'i O" 
p i a - t a O j s i o n ( i i e 

1 t n 
a l a 

-1 ' i e -

011 11 > 1 

. vi , . C 

-^i-

n a T i - i duo "\i s 
) d e , O lcp^•v o 1 
^^ b t r a J o (̂  le e 

I r t o m o 1 •> 
t ^ a , l , j 0 i e e o 
<"oi^o l a s I l e-íd-

j-e O r iki e o -i •' 
aP•^ p a r t I T i a i 

1 l a n jn b a c 
01 n a c j c t 

D( 1 t-nt i cU a a 
í?''0 I dS d LV 

) 
a 

o t 

l a 
1 

po 
c 

S 

o 
\ 

• < - L 

i 

f 

para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

Y C O M P A Ñ Í A 

. .:a) CALLES DE LUIS mWEB, 5, EMTRESUELO, Y PAZ, 1® 

iUO UORTES 
Agesiw:!» d o p n b l i c i c l a d 

A.a,u.n-sios en g-enera l , 6S-
qüe.la-s d e Sef u n c i ó n y a n i 

v e r s a r i o 
Jacow.e t J -ezo , , 5 0 , p r i m e r o 

^ » J L ^ ^ S T B A I ) O i ? ^ " í i l l -
c a s UTbana-s f a l t a , con 
f i a n z a . Sue ldo- n i e n s u a l 
1 2 5 p e s e t a s , p r e c i s o e n c 
i e n t e s 5^;:f-ereaeias, T-u-^t 
ito.iuiJAiaá.ór, P e z , 7. 

Imágenes, A.Uares y toda ciase de carpiu ^ P 
ligiosa. Acth'idad deiuostradií en .ios rniii'' ]il 
cargos, debido ÍSI numeroso é instruido f'i ¡-(H! i 

F Í C E N T E T E N A , e s c u l t o r , ¥ Á L 1 N C I A 

FA.K-A B C S N O S I M P K t i -
S O S 11 S } & ' M J O S C'-ACrHf> 

Bacora-iieafSa,. '¿O, ÍIBIHICA-

<io. xli5a;-te(la 1 7 1 , M a d n ' . 

D e n t r o d e e s t a S e c c i ó n p u b l i c a r e m c s a n u n c i o s c t jya cxfcensióD, n o s e a 
sMpei ' ior á 3 0 p s l a l j r a s . S i i p r e c i o e s el a e 5 c é s i t i n i o s p o r 
E n e s t a S e c c i ó n t e n d r á c a b i d a l a B o l s a d e l T r a b a j o , q u e s e r á g r a -
t a i t a p a r a Tías deir!.-;,ailas d e -ira-bajo s i l o s a i i t i i i c io s j io s-uii d e m á s íie 
3 0 p a J a b i ' a s , p a g a n d o c a d a d o s p a l a b r a s q u e o x e e d a í ! d e e s t e i3.úi!ic: i) 
3 c é n t i m o s , s i e w i p r e q u e i o s m i s m ü s i n t e r e s a d o s d e n p e r s o n a l m e a t - e l a 

o r d e n d e p a b i i c i d a d e « e s t a Acl in i í i i s íFac ió i i . 

S ie rv ie io m e n s u a P sa l i e rvdo d e B a r c e l - o n a e l 4 , d e M á l a g a e l 5 y fie C á d i í e l i 
7, p a r a S a n t a C r u z d-e T-e i i e r i t e , M o n t e v i d í a o y B u e n o s A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l J l ' P a d o r e s , 12-, e s q u i n a j 

v i a j e 'de r e g r e s o -desde B u e n o s A i r e s e l -día 2 y ,de M o n t e v i d e o e l 3. 

M N E A B E N i f i W - X O B K , C ü B A V 3SÍJ JKX) 

Servic io- m e n s u a l , s a l i e n d o d e G-é-n-ova e l 2 1 , d e B a r c e l o n a -el 2." 
g a e l 2 8 y d e •Gádiz e l 

R'egre-so d e V-eraerr .z e l 
New-Y-or lc , H a b a n a , V e r a e r u a 

•de H a b a n a el , c a a a m e s . 

San Feiijje Neii (¡ojo")! 
Ü M i c a m e n t e MARr"" 

Catálogos iiiiSitra fl <• > -, 
con más de 5.000 M 
tícnlos por 60 céntÍToo-
eii seilos. I 

L Í . X E , 4 Í>E e t l H A - M E J l C O 

S e r v i c i o m e n s - u a l , sa l ío-ndo d e B i l b a o e l 1 7 , , d e S a n t a n d e r e l 1 9 , d e 
Í 6 a e l 2 0 y d o C o r u f i a e l 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a - e r u z . S a l i d a s d e Ver;-! 
e l 16 y d « H - a b a n a e l 20 .d« c a d a m e s , . p a r a - C o r u ñ a y S a n t a n d e r . 
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S e r v i c i o m - a ü s a a l , s a l i e n d o de, B a r c e l o n a e l 1 0 , e l 1 1 d e V a t e a c i a , e l 13 tle 
M á l a g a , y d e C á d i z e l 1 5 d e c a d a m e s ; p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z d e Ten-e-
Ti fe , S a n t a C r u z d e l a P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , 
Saba-n i l i a , CiíH-a-cao, P n e r t - o Cabell-o, y L a G u a y r a . Se a d m i t e p a s a j e y c a r g a 
c o n tr,as&o.r-do p a r a V e r a c r u z , T a m p i e - o , P u e r t o B a r r i o s , C a r t a g e n a d e I n d i a s , 

Mara-0£V!l3£>, C O T O , Oa-maJ iá , Cíarúpaaao, T r i n i d a d y p u e r t o s d e l Pa,-cífieo; 

T T o a e v i a , i « ; aiiruaifts a .Ti ' anca i ido d e L i v e r p o o l y l i a c i M i d o l a s e s c a l a s d e 
C o r a n a , V t g o , . L i s b o a , C a d í z , C a r t a g e n a y Valen-cia„, p a r a s a l i r d e Barieel-ona ea-da 
c u a t r o m á é r c o ' i e s , 6 s e a : 7 E n e r o , 4 F e b r e r o , 4 M a r z o , , ! y 2*> A b i i l 27 M a j e 
2 4 J u n i o , 22 J u l i o , 19 A g o s t o , 16 S e p t i e m b r e , 14 Oct i ibr -s , 11 Novi^u ib i -^ v o 
M-ci-embr-e; p a r a P o r t - S a i d , S u e z , O o í o n i b o , S i n g a p o r e , I l o - I l o j " l a m i a S i h -
d a s d e M a n i l a c a d a c u a t r o m a r t e s , ó s-ea; 2 7 E n e r o , 2 4 F e b i t e , 34 M a i 7 0 
2 1 A b r i l , 19 M a y o , 16 J u n i o , 14 J u l i o , 1 1 A g o s t o , 8 S e p P t m h ' e o ü c t a -

>,r-e, 3 N o v i e m b r e y 1 y 2 9 . D i c i e m b r e , p a r a S i n g a p o r e y i e n A ^ e s a a^ m 
'tr-,ri-!riedias q u e á i a I d a h a s t a B a n e e l o u a , p r o s i g u i e n d o el -v a i c ti-i a Ca 
riiz, liis-b-oa, S a i i - t a n d e r y L i v e r p o o l . S-ervioio p o r t r a n s b o r d o p a i a i e los p u c í 
•tos d e l a * c o s t , a e - r i « i t a l d e A f r i e a , (!» l a I n d i a , J a v a , S-uma-tia Imn? l a i o n -i 
A u s t r a l i a . 

K Í S E A W S :WíKA,áiS 'B© P O O 

S e r v i c i a meins-aal , salien-d-s d e B a r c e l o n a e l 2 , d e V a t e B c i e ° u - \ h c ¿ n, 
#J -f y d e C á d i z e l 7 , p a r a T á n g e r , - C a s a b l a n c a , M a z a g á n , L Í S P d » m a s , S a n 
t a CTHS; de- ' B e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a y p u e r t o s d e l a c i - a o le 
t a l s.e Á f r i c a . 

•S®gres.o d e P e r i r a n d o P o 5 e l 2 , h a c i e n d o l a s « s e a l a s d e 'Caí i i a j d̂ » ' d 1 
aínsi iJ-a i a á s - o a d a s ea. e l v i a j e d e i d a . 

M S E A B R A S Í I i - P I A i r , ! 
Sarviei-o m e n s u a l saPei id-o d e E i l ü a o y Sa i i t a i id . e r e l 1 6 , eP G l ü n ^ ^ una 

« í 1 8 , d e V i g o -el 1 9 , d e l á s b o a e l 2 1 y d-e Cíádiz e l 2 3 , p a r a T̂  o Jane! ! "» V n 
tsívuf-eo y B-iien-os A i r e s ; ' e m p i v n d i e n d o e l via. le d e r e g r e s o a e => >j j c s A 
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E X I ' O l l X A D O K d e v i 
n o s , a g u a r d i e n t e s y l i c o 
r e s . L u i s c . C o r d ó n . J e 
rez d e l a .ü i -üotera . 

A.BTÍCX-LOS de t a p i o e -
: Ia . G é n e r o s l a v a b l e s p a r a 
.lasa d e c a m p o . P a n t a l l a ; ' 
; i . ove l ad d e t c t -o s pi-eeiOE 
.,- t a m a ñ o s . C a b a l l e r o G r a -
; i a , 2 2. 

F.- í iUUC,'^ d e c a m p a n a -
' r e l o j e s p ú b l i c o s d e lo 
i¡jo;-i d3 I g n a c i o M o r ú a 

i r t a l de ü r u l n a , 2, Vi 
o r i a . 

YilVOS y v e r í n o u t l i s , ex-
l ó r t a a s a á t o d o s los pa í 
es, M a y n e r , P l á y Su.gra 
es , H e u s ( T a r r i i g o n a ) . 

í']h R E Y de Ur. ;-:!0C0-
a t e s . f a b r i c a . í o p o r !a ca
ía " A d o l f - ds- . -c ía" . O-.'.ir-
lo ( P a l e n p i i i (. i l x i j o r t a -
•ión 6, i r e v i ü c l a s . 

V L ' í O S , cog-dac, o j é n , 
r o n , c o n 3-eda!la.s de o ro , 
A d o l f o d s Torr-3.í é h i jo . 
H á i a g a . 

l ' O K - T L A A D - ' R e z ó l a " , 
m a r c a A n c o r a G a r a n t i z a 
iflos l a s u p e r i o r c a l i d a d 
l^recioá e n c o m p e t e n c i a , 
v l i jos d e J . í l . R e a o i a , S a a 

sbas t i fm. 

lESESITál IBÁgáJlj 
S E Ñ O i í . ' l , b u e n o s i n f o r 

n e s , s e o f r e c e c o m p a ñ í a íi 
d i r e c c i ó n e n c a s a c a t ó l i c a 
J o s t a n i l l a D e s a m p a r a d o s 
i, b a j o d e r e c h a . 

á IJTfVMDVTTiTSTAS. Ac 
' i so r ios , r e p a r a c i ó n , g a r a . 

5-i-\ C o c i e d a d E x o e l s l o i 
, , .rez d e i l a e n a , o. 
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J O V K X d e c e n t e , d e fa 
i i i l i a q u e h a v e n i d o , á m e 
n o s , d e s e a s e r v i r e n casa 
c a t ó l i c a .en q u e n o s e l a v e 
t , i z 6 n : A r t i s t a s , n ú m . 1 
ORíio, B e g u n d o ( C u a t r c 
C a m i n o s ) ó P L D E B A T E . 

; - iE:PtJ iUTA j o v e n y for
m a l , d e s e a c o l o c a c i ó n con 
•lefiora s o l a 6 s e ñ o r i t a q u e 
v i a j a p o r el í í x t r a n j e r o 6 
p a s e m i t a d t i e m p o , f'-ondc-
fie A r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
c u a r t o . ' 

O F R É C E S E p a r a a c o m 
p a ñ a r s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a s . 
S i e r p e , 

P i í i . ^ A D O B A , v i u d a , 
c a r g a d a d e f a m i l i a , o f r e 
ce s u s s e r v i c i o s , p a r a d a r 
p a n á s u s h i j o s . C e f e r i n a 
E n c l i e . T r a f a l g a r , H ú m e 
r o 1 5 , b a j o . 

J O V E - H d e v e i n t i c u a t r o 
i ñ o s , m a e s t r o c a t ó l i c o , e tm 
i n m e j o r a b l e s ' I n f o r m e s , s e 
o f r e c e p a r a l e c c i o n e s ' d a 
P r i m e r a y - s e g u n d a e n s e -
l i anaa , p a r a a c o m p a ñ a r n i -
,1os y p a r a s e c r e í , a r í a ó 
i e s p a c h o p a r t i c u l a r . F e r 
n a n d o d e l a T o r r e . R e c i a 
to d e l H i p ó d r o m o . 

e í O V E j ^ d i e z y n u e v e 
a ñ o s , . em^i ieado e n m i n i s 
t e r i o , bu-ena l e t r a , s e o í r e -
co h o r a s t a r d e , p a r a o f i c i -
a a . R e f e r e n c i a s i n m e j o r a 
b le s . R a a d n ; Lu i i j a F-ni'-
n a n d a , 2 5 , 3.» i a q u i e r d a . 
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c l iad-oras , s o m b r e r e r a s , e t 
c é t e r a . 

T a m b i é n d e s e a n o o l o c a -
oión p r o f e s o r a s y s e ñ o r i 
t a s d s c-cmp-añía. 

L o s a v i s o s a l S i n d i c a t o , 
•>an B e r n a r d o , 7, pr inci- í 
'a . ¡ , 6 á c a s a d e l a SBCi<e-̂  
t a r i a , s e f i o r i t a M a r í a d « 
E c h a r r i , J u a n d e M e n a , 16 
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P R O F S S O I i ca tó l i - -o 
a c r e d i t a d o , se afr-ece p a r a 
•ecciones b a - c h ü l e r a t o ; e n -
-,'e,:3anz?» e s p e c i a l d e l l a t í t i , 
3 a n Marc6-s, 2 2 , p r i n c i p a i . 

A M P L X A O Í O W E S foto-. 
t í r á f i cas , p a r e c i d o e x a c t o , 
i e t a m a ñ o -casi n a t u r a l , 
S o c i e d a d H e r m e s , R a m b l a 
i-e S a n t a - M é n i c a , 9, pri- . 
, ne ro , Kegu.a-3o. B a r c e l o n a , 
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